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Segunda prisão por falso testemunho 
marca trabalhos da CPMI do INSS

PCO retorna a Montes 
Claros para noite de 
autógrafos de seu 
novo livro

Campus da Unimontes em São Francisco 
promove Mutirão de Limpeza da orla do 
Velho Chico na próxima sexta (03/10)

O jornalista mineiro PCO – iniciais de Paulo César de Oli-
veira – estará em Montes Claros no dia 16 de outubro para 
uma noite de autógrafos de seu novo livro Crônicas Políticas 
de um Mineiro, já lançado com sucesso em Belo Horizonte, 
Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo. 

O campus da Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) em São Francisco, Norte de 
Minas, organizará, na próxima sexta-feira (03/10), 
um Mutirão de Limpeza da orla do Rio São Francis-
co e de espaços públicos. 

Entre os dias 22 e 26 de setembro, a Santa Casa de Montes Claros realizou uma série de atividades alusivas ao Setembro Ver-
de, campanha nacional voltada à conscientização sobre a importância da doação de órgãos. A programação foi organizada em 
referência ao Dia Nacional da Doação de Órgãos, celebrado em 27 de setembro, e reforçou o papel de destaque da instituição 
no tema, sendo referência em transplantes para todo o Norte de Minas. 

A proposta encaminhada pelo Governo de 
Minas Gerais à Assembleia Legislativa, por meio 
do Projeto de Lei nº 4.380/25, que autoriza a 
privatização da Copasa, gerou forte preocu-
pação entre prefeitos do Norte de Minas e a 
AMAMS. 

AMAMS manifesta 
preocupação com a 
privatização da 
COPASA

São João da 
Lagoa conquista 
primeiro lugar 
nacional no Programa 
Saúde na Escola

REGIONAL 4

REGIONAL 9

REGIONAL 4

Santa Casa de Montes Claros promove 
ações de conscientização sobre doação
de órgãos

O presidente da Confederação Nacional dos Agricultores Familiares e Empreen-
dedores Familiares Rurais (Conafer), Carlos Roberto Ferreira Lopes, foi preso em 
flagrante pelo presidente da CPMI do INSS, senador Carlos Viana (Podemos-MG), 
durante a madrugada desta terça-feira (30), acusado de falso testemunho. Ele pres-
tava depoimento sobre as suspeitas de fraudes nos descontos ilegais de aposentados 
e pensionistas. 

POLÍTICA 3

POLÍTICA 3
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Rubelita participa de 
Assembleia do Circuito 
Turístico da Cachaça e 
reforça compromisso 
com o fortalecimento 
do turismo regional

Colisão entre 
caminhões deixa duas 
pessoas mortas na 
MGC-135, em 
Bocaiuva

CIDADE 7
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DA FALTA DE GENTE PRA TRABALHAR: 
O sumiço do povo nos tempos modernos

Céu da Semana (do dia 1/10/25 ao dia 5/10/25)
Observar o longe nos capacita a compreender
melhor o que está próximo!

Produção de cafés em Minas cresce com 
inovação e apoio estratégico do Sebrae Minas

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA E COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

PRISCILLA LINS
GERENTE DE AGRONEGÓCIOS E

 ARTESANATO DO SEBRAE MINAS

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 

VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

A esta altura do campeonato — ou da no-
vela —, quem nunca ouviu um dono de res-
taurante suspirando fundo, um mecânico co-
çando a cabeça ou uma cabeleireira rezando 
baixinho: “cadê o povo pra trabalhar?” Que 
sumiram, sumiram. Mas foram pra onde? A 
verdade é que parece que o Brasil anda so-
frendo de uma espécie de “apagão de gente”, 
uma estiagem de mão de obra na prestação de 
serviços — justo ela, que é quem mais pega 
no pesado e sustenta o armazém do cotidiano 
funcionando.

E olhe que não é por falta de desempre-
gado, não. O que se vê é um paradoxo do ta-
manho de um trem de ferro: tem gente sem 
trabalho e trabalho sem gente. Um desempa-
relhamento digno de cartomante se coçar a 
cabeça. Mas vamos por partes — como diria 
açougueiro com pouca clientela.

O problema não é só que o povo não quer 
trabalhar. É que o trabalho, muitas vezes, não 
quer muito bem o povo também. Os salários 
são minguados, os horários são quebrados, 
o patrão exige agilidade, proatividade, inglês 

básico e disposição pra carregar caixa no sol 
do meio-dia — e tudo isso com um sorriso no 
rosto. Não é que o jovem de hoje seja fresco: é 
que o modelo de ontem ficou rançoso.

Some-se a isso o fato de que, durante anos, 
disseram pro menino da roça e pra menina do 
subúrbio que o certo era virar “doutor”. Aí, 
encheu-se o país de bacharéis em coisa nenhu-
ma e esvaziou-se o time dos encanadores, ele-
tricistas, garçons, motoristas, técnicos de gela-
deira, soldadores e auxiliares de tudo quanto 
é serviço. Hoje tem doutor desempregado 
com diploma emoldurado e torneira pingando 
porque não se acha um bom encanador.

E cá entre nós, o serviço, quando é pres-
tado com gosto, é uma arte. Quem já viu um 
garçom experiente equilibrando três pratos e 
ainda chamando o cliente de “meu rei” sabe 
do que estamos falando. Mas essa arte preci-
sa ser reconhecida, valorizada, paga — e não 
tratada como último degrau da escada social.

Outro danado do problema é a digitaliza-
ção da vida: o trabalhador cansou de bater 
ponto e foi bater corrida em aplicativo. Lá ele 

manda em si mesmo, ainda que ganhe menos 
e trabalhe mais. O “patrão”, agora, é o algo-
ritmo — frio, invisível e que não dá nem cesta 
de Natal. Mas tem liberdade. E liberdade, meu 
amigo, é coisa que não se mede em contra-
cheque.

O certo é que o país precisa repensar a 
trilha. Revalorizar o técnico, o prático, o que 
trabalha com a mão, com o olho, com o corpo. 
Ensinar desde cedo que prestação de serviço é 
ofício nobre, e que trabalhar com dignidade é 
mais bonito que muito cargo de terno e pose. 
E tem que vir política pública, sim: incentivo, 
formação, carteira assinada, plano de carreira 
e cafezinho quente no intervalo.

Porque o Brasil, com todo respeito, não 
anda sem os que trabalham de fato. E, se o 
povo continua sumido, corremos o risco de 
termos um país com muito projeto, muita reu-
nião e pouca execução — um trem que apita 
bonito, mas nunca sai da estação.

E no mais, que alguém descubra onde foi 
parar esse povo todo. Porque vaga tem. O que 
falta é quem queira — e possa — ocupá-la.

Olá, observadores do céu! O mês 
de outubro chegou, e com ele mui-
tos fenômenos astronômicos que 
poderão ser contemplados no belo 
céu do sertão norte-mineiro. Na se-
mana passada, do dia 25 ao dia 27, 
a Universidade Estadual de Montes 
Claros (UNIMONTES) foi palco do 
III Congresso Internacional de Edu-
cação e Inovação. O evento contou 
com a participação de pesquisadores 
de diversas áreas do conhecimento, 
oportunizando a socialização de tra-
balhos acadêmicos.

O Céu do meu bairro:
Ilustra a coluna uma placa de 

trânsito localizada na Av. José Corrêa 
Machado, indicando a UNIMONTES. 
Ao fundo, percebe-se a constelação 
do Cinzel (Caelum). O cinzel, eter-
nizado no céu por essa constelação, 
é a ferramenta que permite ao escul-
tor construir sua obra de arte. Nas 
mãos do escultor italiano Michelan-

gelo (1475-1564), por exemplo, aju-
dou a produzir obras sublimes como 
a escultura denominada Davi.

Destaque da semana:
No dia 5/10/25 (domingo), a 

Lua, quase cheia, e o planeta Júpiter 
estarão aparentemente próximos. 
Para observar o fenômeno, por vol-
ta das 20h30min, localize a Lua no 
horizonte leste. O ponto de brilho 
intenso, à direita e abaixo da Lua, 
provavelmente é o planeta Saturno.

Curiosidade:
A constelação de Órion e a cons-

telação de Escorpião nunca apare-
cem juntas em sua totalidade no céu 
noturno. Quando Órion nasce, Es-
corpião está se pondo, e vice-versa.

Dica de astronomia observacio-
nal:

Para aprender a localizar estrelas 
e planetas no céu noturno, a suges-
tão é praticar sempre que possível, 
tendo sempre em mãos uma carta 

celeste física ou virtual. Associar-se 
a um grupo ou clube de astronomia 
também ajuda muito.

Poema astronômico:
Cinzel e giz
(pelo mês do professor)
Tal qual o cinzel
nas mãos do escultor,
é o giz
nas mãos do professor!
Ambos registram o belo!
Observações importantes:
. Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

. Nunca olhe diretamente para o 
Sol – risco de danos irreversíveis à 
visão.

Referências:
CAMPOS, Antonio Rosa. Alma-

naque Astronômico Brasileiro 2025. 
Belo Horizonte: Centro de Estudos 
Astronômicos de Minas Gerais (CE-
AMIG), 2024.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário En-
ciclopédico de Astronomia e Astro-
náutica. Rio de Janeiro: Nova Fron-
teira, 1987.

Stellarium Astronomy Software, 
versão 24.1. Disponível em: https://
stellarium.org. Acesso em: jul. 2025.

VITO TECHNOLOGY, Inc. Star 
Walk 2. Versão 2.17.1. Alexandria, 
VA: Vito Technology, 2025. Disponí-
vel em: https://vitotechnology.com/
apps/star-walk-2. Acesso em: 5 set. 
2025.

SILVA, Alysson Wanderley Teixei-
ra. Cinzel e giz. 2025. Poema inédito.

Comentários e sugestões:
.Envie suas dúvidas, comentários 

ou sugestões diretamente aos au-
tores pelo WhatsApp: (38) 99120-
1279

.Caso queira participar de um 
clube de astronomia, faça uma soli-
citação pelo WhatsApp: (38) 99120-
1279

Minas Gerais atingiu quase US$ 
10 bilhões em exportações no pri-
meiro semestre de 2025, um cres-
cimento de 18% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
O destaque da alta na balança co-
mercial é o café, que segue como o 
principal produto do agronegócio 
mineiro, responsável por 56% de 
toda a receita gerada pelo setor. No 
estado, a cafeicultura é sinônimo de 
identidade, diversidade de terroirs, 
histórias de famílias produtoras e 
motor do desenvolvimento econô-
mico.

Neste 1º de outubro, Dia Inter-
nacional do Café, a celebração vai 
muito além da bebida que inspira 
pessoas ao redor do mundo. É, aci-
ma de tudo, um reconhecimento a 
todos os que fazem parte da cadeia 
produtiva: produtores que garan-
tem autenticidade; indústrias que 
investem em tecnologia, inovação 
e qualidade; cooperativas e expor-
tadoras que organizam e ampliam 

mercados; baristas e cafeterias que 
aproximam o café do consumidor e 
difundem a cultura da bebida. Cada 
elo contribui para gerar valor, am-
pliar oportunidades e fortalecer a 
imagem do café mineiro no Brasil 
e no mundo.

Nesse cenário, Minas Gerais 
tem protagonizado o movimento 
das “origens”, que mudou a forma 
como o Brasil enxerga suas regiões 
produtoras de café. Isso se deve à 
estratégia de Identidade e Origem, 
criada pelo Sebrae Minas, que va-
loriza as vocações locais e conecta 
produto, território e pessoas, trans-
formando o café em uma alavanca 
de desenvolvimento territorial sus-
tentável.

As regiões produtoras que ado-
tam essa estratégia de diferenciação 
e posicionamento são: Campos Al-
tos, Campos das Vertentes, Canas-
tra, Cerrado Mineiro, Chapada de 
Minas, Mantiqueira de Minas, Matas 
de Minas, Vulcânica e Sudoeste de 

Minas. Nesses territórios, os pro-
dutores imprimem suas histórias e 
saberes, sustentados por uma go-
vernança forte, que gera desenvol-
vimento e compartilha valor.

Esse avanço é apoiado por ini-
ciativas do Sebrae Minas, como a 
plataforma Educampo, que leva 
inovação e gestão para dentro das 
propriedades, criando uma menta-
lidade empresarial em que tradição 
dialoga com tecnologia, eficiência 
e visão de futuro. São produtores 
que utilizam dados para tomar de-
cisões estratégicas, se apoiam em 
certificações de sustentabilidade e 
regeneração e se posicionam dian-
te de consumidores cada vez mais 
atentos à responsabilidade ambien-
tal e social.

Todo esse suporte se torna vital 
em tempos de incertezas. As recen-
tes taxações impostas ao Brasil pelo 
governo dos Estados Unidos refor-
çaram a importância de abrir no-
vos mercados e ampliar parcerias. 

Nesse contexto, o Sebrae Minas 
tem atuado para aproximar o café 
mineiro de compradores globais 
e, mais do que vender, posicionar 
Minas Gerais como referência mun-
dial em cafés de origem controlada.

A Semana Internacional do Café 
(SIC), que será realizada de 5 a 7 de 
novembro, em Belo Horizonte, é 
um marco dessa trajetória. Realiza-
da pelo Sebrae Minas, em parceria 
com a FAEMG e a Espresso&Co, a 
SIC é hoje o maior evento de café 
do Brasil e um dos mais relevantes 
do mundo. O encontro reúne toda 
a cadeia produtiva para avançar 
em discussões técnicas, identificar 
novas oportunidades de negócios 
e estimular o desenvolvimento das 
regiões produtoras. Nos últimos 
anos, o evento vem consolidando 
debates sobre inovação, conexão 
entre produtores e compradores, 
rastreabilidade dos cafés e o futuro 
de uma atividade que gera empre-
go, renda e reconhecimento inter-

nacional.
Neste Dia Internacional do Café, 

celebramos a força dos produtores 
que sustentam o poder de sermos o 
maior produtor de café do mundo 

e as indústrias, cooperativas, expor-
tadores, baristas e empreendedo-
res, fundamentais para essa roda 
girar e parte desse todo chamado 
Café do Brasil.
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Segunda prisão por falso testemunho 
marca trabalhos da CPMI do INSS

PCO retorna a Montes Claros para 
noite de autógrafos de seu novo livro

AMAMS manifesta preocupação com a 
privatização da COPASA

Trabalho em altura perto da rede elétrica 
exige distância segura e atenção redobrada

O presidente da Confederação 
Nacional dos Agricultores Familia-
res e Empreendedores Familiares 
Rurais (Conafer), Carlos Roberto 
Ferreira Lopes, foi preso em fla-
grante pelo presidente da CPMI do 
INSS, senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), durante a madrugada 
desta terça-feira (30), acusado de 
falso testemunho. Ele prestava 
depoimento sobre as suspeitas de 
fraudes nos descontos ilegais de 
aposentados e pensionistas.

Ao longo da oitiva, Lopes negou 
participação em irregularidades, 
disse desconhecer operações finan-
ceiras da entidade e tentou justificar 
movimentações milionárias envol-
vendo empresas e pessoas ligadas à 
Conafer. Parlamentares, no entanto, 
apontaram contradições, ocultação 
de informações e até casos de “res-
suscitar mortos” para autorizar des-
contos. O relator, deputado Alfredo 
Gaspar (União-AL), destacou que 

auditorias da CGU apontaram que 
100% das amostras de autorizações 
analisadas eram irregulares.

Segundo Viana, o depoente 
mentiu repetidas vezes ao colegia-
do. “Ele mentiu deliberadamente à 
CPMI, tentando nos convencer de 
que tudo era legal. Mas o que vimos 
foi lavagem de dinheiro dos aposen-
tados”, afirmou Viana.

O deputado Marcel Van Hattem 
(Novo-RS) pediu a prisão, alegando 
que Lopes cometeu falso testemu-
nho ao menos quatro vezes. Após 
pagar fiança de R$ 5 mil, o presiden-
te da Conafer foi liberado.

O relator Alfredo Gaspar anun-
ciou que pedirá ao Supremo Tribu-
nal Federal a prisão preventiva do 
depoente, diante do risco de fuga 
e de ocultação de valores. Essa foi 
a segunda prisão decretada pela 
CPMI do INSS por crime de falso 
testemunho desde o início dos tra-
balhos.

A proposta encaminhada pelo Go-
verno de Minas Gerais à Assembleia 
Legislativa, por meio do Projeto de 
Lei nº 4.380/25, que autoriza a priva-
tização da Copasa, gerou forte preo-
cupação entre prefeitos do Norte de 
Minas e a Associação dos Municípios 
da Área Mineira da Sudene (AMAMS).

O vice-governador Mateus Simões 
estima que a venda da companhia po-
derá arrecadar cerca de R$ 4 bilhões, 
valor que corresponde a 10% da en-
trada exigida pelo Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas dos Estados 
(Propag), condição para reduzir os 
juros da dívida de Minas com a União.

Entretanto, lideranças municipais 
temem que a iniciativa privada não 
priorize os pequenos municípios, 
especialmente os da região semiárida 
e do Norte de Minas, onde o serviço 
de água e esgoto não é lucrativo. O 
presidente da AMAMS e prefeito de 
São João da Lagoa, Ronaldo Soares 

Mota Dias, destacou que a entidade 
já encaminhou proposta ao governo 
estadual solicitando que o edital de 
privatização inclua cláusulas obriga-
tórias de investimentos.

“Se privatizar a Copasa, a gente 
espera que o serviço seja melho-
rado. Mas é fundamental que haja 

tarifas diferenciadas para nossa 
região e a exigência de investimen-
tos 100% voltados ao saneamento 
básico”, afirmou o presidente da 
AMAMS.

Outra preocupação é o futuro 
da Copanor, subsidiária criada em 
2007 justamente para atender lo-

calidades deficitárias do Norte e 
Nordeste de Minas, como os vales do 
Jequitinhonha e do Mucuri. A AMAMS 
defende que qualquer concessão seja 
acompanhada de condicionantes cla-
ras, assegurando que a população das 
regiões mais pobres de Minas Gerais 
não seja prejudicada.

Trabalhos em altura realizados 
próximos à rede elétrica exigem aten-
ção máxima. Na rede da Cemig, os 
três fios superiores de muitos postes 
podem atingir até 13.800 volts, en-
quanto em residências a tensão é de 
127 e 220 volts. Nesse nível de ener-
gia, não é necessário tocar no cabo 
para sofrer choque: a aproximação já 
pode provocar um arco elétrico capaz 
de causar acidentes graves. Por isso, 
ao movimentar ferramentas, calhas, 
andaimes ou qualquer equipamento 
próximo à rede, a orientação é man-
ter, no mínimo, 1,5 metro de distân-
cia e, sempre que possível, ampliar 
essa margem de segurança.

Além do distanciamento, a pre-

venção exige preparo. Ao executar 
atividades em altura, o uso do cinto 
de segurança conectado a uma linha 
de vida é indispensável, assim como 
escadas firmemente amarradas e bem 
apoiadas. Muitas ocorrências relacio-
nadas à rede elétrica acabam se agra-
vando por quedas em consequência 
do choque, que podem resultar em 
ferimentos severos ou até em fatali-
dades. “O uso de equipamentos de 
proteção individuais e coletivos é in-
dispensável. Boa parte dos acidentes 
próximos à rede elétrica tem relação 
com a queda de altura, e não apenas 
com o choque em si”, ressalta Gabriel 
Herculano, técnico de Segurança do 
Trabalho da Cemig.

Entre os cenários mais comuns de 
risco estão os serviços de pintura de 
fachadas. Profissionais que utilizam 
extensões de rolos precisam redobrar 
a atenção, já que cabos metálicos, 
como os de alumínio, conduzem 
eletricidade, e até mesmo cabos de 
madeira podem se tornar condutivos 
ao se aproximarem de uma rede ener-
gizada. O gesto de afastar o corpo da 
parede para alcançar áreas mais altas 
pode aproximar a haste do rolo dos 
cabos aéreos, aumentando o risco de 
choque por aproximação.

Em determinadas situações, a 
instalação de barreiras protetoras é 
necessária para impedir que materiais 
cheguem perto dos fios. Como os pa-

vimentos superiores ficam mais pró-
ximos da rede, é fundamental evitar 
manipular objetos longos ou condu-
tivos em sacadas e beirais. Outro fator 
essencial é contar com profissionais 
capacitados e com experiência com-
provada em segurança do trabalho, 
o que reduz falhas e garante melhor 
planejamento das atividades, in-
cluindo avaliação do entorno e defi-
nição de rotas seguras para içamento 
de materiais.

Compartilhamento de postes 
- Os riscos também se estendem a 
instaladores de TV a cabo, telefonia 
e internet que trabalham em postes 
compartilhados e fachadas residen-
ciais. Mesmo em serviços restritos à 

passagem de cabos de telecomunica-
ção, a proximidade com a rede elé-
trica representa perigo real de arco 
elétrico. A recomendação é manter 
pelo menos 1,5 metro de distância 
dos condutores de média tensão 
energizados (fios superiores), pla-
nejar o trajeto dos cabos antes de 
subir e evitar que bobinas, cordas 
de lançamento, bastões, escadas ou 
cordoalhas metálicas se aproximem 
da zona de risco. Escadas devem es-
tar bem amarradas e ancoradas, e o 
uso de equipamentos de proteção 
individual, como cinto com linha 
de vida, capacete e luvas adequadas, 
além da sinalização do entorno, é 
obrigatório.

Nas operações de lançamento e 
tensionamento de cabos, a disciplina 
operacional é decisiva. O caminho 
do cabo deve ser organizado no solo 
antes de içá-lo, mantendo os pontos 
de ancoragem longe dos conduto-
res elétricos. O uso de passagens e 
roldanas isolantes é indispensável, 
assim como evitar manobras que 
empurrem o corpo ou a lançadeira 
em direção aos fios. “A Cemig reforça 
que a pressa é inimiga da seguran-
ça. Cada centímetro adicional de 
distância reduz o risco de choque e 
de quedas subsequentes, que são as 
duas principais causas de gravidade 
em acidentes nesse tipo de serviço”, 
afirma o técnico da companhia.

O jornalista mineiro PCO – ini-
ciais de Paulo César de Oliveira – 
estará em Montes Claros no dia 16 
de outubro para uma noite de au-
tógrafos de seu novo livro Crônicas 
Políticas de um Mineiro, já lançado 
com sucesso em Belo Horizonte, 
Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo.

A sessão de autógrafos aconte-
cerá na sede da Associação Comer-
cial e Industrial de Montes Claros 
(ACI), entidade que tem um signifi-
cado especial para o autor: seu pai, 
o empresário Décio Lopes de Oli-
veira, foi presidente da instituição 
e uma figura de destaque na vida 
econômica da cidade.

Além da importância afetiva e 
familiar, o retorno a Montes Claros 
tem um peso simbólico na trajetó-
ria de PCO. Foi na cidade que ele 
viveu por 15 anos e iniciou sua 
carreira no jornalismo, que agora 
completa 60 anos de história. Em 
2025, ele também celebra seus 80 
anos de vida, coroando uma traje-
tória marcada por dedicação à co-

bertura política e à reflexão sobre 
os rumos do país.

Montes Claros, terra do também 
ilustre intelectual Darcy Ribeiro, é 
ainda a cidade natal de Maria Inês 
Narciso, esposa do jornalista, refor-
çando os vínculos afetivos de PCO 
com a região.

Crônicas Políticas de um Minei-
ro reúne textos e reflexões escritas 
ao longo de décadas, com o olhar 
atento de quem acompanhou os 
bastidores do poder em diferen-
tes momentos da história recente 
do Brasil. A obra oferece ao leitor 
uma visão crítica e experiente dos 
caminhos trilhados pelo país, com 
o estilo inconfundível de um jor-
nalista que sempre privilegiou o 
compromisso com a informação e 
a análise precisa.

A noite de autógrafos promete 
ser um reencontro especial com 
amigos, leitores e colegas, marcan-
do mais um capítulo na longa e res-
peitada trajetória de Paulo César de 
Oliveira.

CEMIG ALERTA

Mesmo sem encostar nos cabos, a simples aproximação pode provocar choques graves e quedas fatais
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Campus da Unimontes em São Francisco 
promove Mutirão de Limpeza da orla do 
Velho Chico na próxima sexta (03/10)

Rubelita participa de Assembleia do Circuito 
Turístico da Cachaça e reforça compromisso 
com o fortalecimento do turismo regional

Reitor destaca bons resultados do III 
Congresso Internacional da Unimontes

Regional

O campus da Universidade Esta-
dual de Montes Claros (Unimontes) 
em São Francisco, Norte de Minas, 
organizará, na próxima sexta-feira 
(03/10), um Mutirão de Limpeza da 
orla do Rio São Francisco e de espa-
ços públicos. O evento, que preten-
de reunir a população local, entre 
escolas estaduais, pescadores, igre-
jas, comerciantes, polícia ambiental 
e políticos, vai ocorrer a partir das 
7h, na Praça dos Pescadores, bairro 
Quebra. A iniciativa faz parte das 
comemorações pelos 524 anos do 
Velho Chico.

RIO AMEAÇADO

O Rio São Francisco, conhecido 

também como o rio da integração 
nacional, o rio do cerrado, da caa-
tinga e do sertão, o rio do Brasil, o 
rio da transposição, que sofre e que 
precisa de uma solução, é conside-
rado fonte de vida para a cidade que 
leva seu nome e para o país. Abaste-
ce o município, irriga plantações e 
mantém viva a biodiversidade, mas 
a poluição e o descarte desordena-
do de lixo ameaçam a existência 
desse curso d’água, pois prejudi-
cam o desenvolvimento de peixes 
e plantas, além da saúde humana, 
afetada pela infestação de animais 
peçonhentos causadores de doen-
ças, cujo habitat natural costuma 
ser justamente entulhos e mato.

Daí a importância da cons-

cientização sobre a urgência de se 
evitar jogar lixo nas vias públicas, 
especialmente às margens do rio, 
participar de mutirões e incentivar 
a Educação Ambiental nas escolas.

O campus São Francisco realiza 
dois mutirões anuais em prol da 
preservação do Velho Chico: na se-
mana do Dia de Defesa do Rio São 
Francisco, 3 de junho, no âmbito do 
projeto Vire Carranca, da Comissão 
da Bacia do Rio São Francisco, e no 
dia 4 de outubro, durante a semana 
de aniversário do rio.

SEMINÁRIO

Na véspera do Mutirão de Lim-
peza, 02 de outubro, o campus 

São Francisco articula o evento ao 
Seminário de Meio Ambiente, que 
traz o tema central “São Francisco 
X Lixo: Um Rio e uma Cidade em 
Alerta Ambiental” e que aconte-
cerá no próprio campus, às 8h. 
A Unimontes é representada no 
Conselho Municipal de Conser-
vação e Defesa do Meio Ambiente 
(Codema) pelo professor Roberto 
Mendes e pelo acadêmico do cur-
so de História, Gustavo Henrique.

Deverão estar presentes, além 
do Codema e de acadêmicos da 
Unimontes, representantes da 
Polícia Ambiental, Polícia Militar, 
Copasa, diretores de escolas, ma-
çonaria, políticos locais, Emater 
e Instituto Estadual de Florestas 

(IEF), entre outros.

RELATO OFICIAL

No dia 4 de outubro de 1501, 
segundo informações da Agência 
Peixe Vivo, “expedição naval co-
mandada por Américo Vespúcio, 
que descia parte da costa brasi-
leira para reconhecimento, de-
parou-se com a imensidão da foz 
de um rio grandioso”. O encontro 
é considerado o primeiro relato 
oficial acerca do Rio São Francis-
co. A data de batismo escolhida 
pelos portugueses foi 4 de outu-
bro, Dia de São Francisco. Já os 
indígenas da região chamavam o 
Velho Chico de Opará, vocábulo 

que representa a sua imensidão 
na etimologia tupi-guarani (Opa-
rá = rio-mar).

16 MILHÕES DE HABITANTES

O Velho Chico, conforme a 
Agência Peixe Vivo, possui 2.700 
quilômetros de extensão; abrange 
as regiões do Alto, Médio, Submé-
dio e Baixo São Francisco, situa-
das nos estados da Bahia, Minas 
Gerais, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Goiás e Distrito Federal. 
São 504 municípios, 16 milhões 
de habitantes (9,5% da população 
do país), distribuídos em 639.219 
quilômetros quadrados de área 
de drenagem, com 168 afluentes.

A cidade de Rubelita, localizada 
no Norte de Minas Gerais, segue 
fortalecendo sua presença em es-
paços estratégicos de promoção e 
planejamento turístico. Na última 
semana, representantes do muni-
cípio participaram da Assembleia 
Geral da Instância de Governança 
Regional (IGR) do Circuito Turísti-
co da Cachaça, realizada com a pre-
sença de diversos gestores públicos 
e representantes da cadeia produti-
va do turismo da região.

O encontro teve como pauta 
central a discussão de três temas 
principais: a terceira revisão e al-
teração do Estatuto Social da asso-
ciação que organiza o circuito; a in-
serção do município de Josenópolis 
como novo integrante do grupo; e 
um espaço aberto para manifesta-
ções, propostas e encaminhamen-
tos dos membros participantes.

Representando Rubelita, o se-
cretário municipal de Cultura e 
Turismo, Marcos Vinícius Ferreira, 

destacou a relevância da participa-
ção ativa em fóruns como esse, que 
promovem o diálogo intermunici-
pal e fortalecem a atuação conjunta 
entre cidades com potencial turísti-
co. “O turismo regional não se faz 
de forma isolada. A presença de 
Rubelita nesse circuito nos conecta 
com uma rede de municípios que 
compartilham tradições, saberes e 
sabores. E a cachaça é, sem dúvi-
da, um dos produtos que melhor 
expressa a identidade cultural e 
econômica do nosso território”, 
afirmou o secretário.

TURISMO E IDENTIDADE 
CULTURAL

O Circuito Turístico da Cachaça 
tem se consolidado como uma im-
portante iniciativa de valorização da 
produção artesanal da cachaça na 
região, além de atuar como ferra-
menta de estímulo à economia cria-
tiva, ao turismo rural, ao resgate da 

história e à preservação do patrimô-
nio imaterial mineiro. Através dele, 
municípios do Norte de Minas vêm 
unindo forças para transformar a 
tradição da cachaça em um vetor 
de desenvolvimento sustentável.

Rubelita, que já possui tradi-
ções culturais e gastronômicas 
ligadas ao campo e à produção ar-
tesanal, vê no circuito uma oportu-
nidade de ampliar sua visibilidade 
no mapa turístico de Minas Gerais. 
Para a gestão municipal, fazer par-
te dessas instâncias vai além de re-
presentar o município: trata-se de 
posicionar Rubelita como destino 
turístico, promovendo experiên-
cias autênticas, gerando renda e 
incentivando o empreendedoris-
mo local.

“O turismo é também uma fer-
ramenta de pertencimento. Quan-
do olhamos para nossa cachaça, 
nossos saberes, nossas festas e 
nossa culinária como algo que 
pode ser mostrado e valorizado, 

fortalecemos o orgulho da nossa 
gente e criamos oportunidades 
para os jovens, os artesãos, os agri-
cultores e pequenos produtores”, 
reforça Marcos Vinícius.

AMPLIAÇÃO DO CIRCUITO E 
AÇÕES FUTURAS

A inserção de Josenópolis como 
novo integrante do Circuito foi 
aprovada durante a Assembleia, 
ampliando o alcance territorial 
da IGR e fortalecendo ainda mais 
a proposta de integração entre os 
municípios. Com isso, o circui-
to passa a abranger um número 
maior de cidades com potencial 
turístico vinculado à produção 
da cachaça e ao turismo rural, o 
que possibilita a criação de rotas, 
eventos e parcerias conjuntas mais 
robustas.

Além das pautas administrati-
vas, os participantes aproveitaram 
o espaço para trocar experiências 

e discutir possibilidades de capta-
ção de recursos, promoção turísti-
ca em feiras e eventos estaduais, e 
ações conjuntas de capacitação e 
qualificação da mão de obra local, 
elementos considerados funda-
mentais para consolidar a região 
como destino turístico competiti-
vo.

PRÓXIMOS PASSOS 
E PERSPECTIVAS

Com a participação na Assem-
bleia, Rubelita reafirma sua dispo-
sição de manter o diálogo aberto 
com os demais municípios do cir-
cuito e contribuir ativamente na 
construção de projetos regionais 
de impacto, com foco no turismo 
como política pública transversal, 
que articula cultura, meio ambien-
te, economia, educação e identida-
de.

Segundo a Prefeitura, o objeti-
vo é ampliar a inserção do muni-

cípio em programas estaduais e 
federais de incentivo ao turismo, 
além de fortalecer o relacionamen-
to com pequenos produtores e ini-
ciativas locais que possam integrar 
futuramente a cadeia do turismo 
de experiência.

Nos próximos meses, a Secreta-
ria Municipal de Cultura e Turismo 
deve apresentar um plano local de 
valorização das tradições e produ-
tos culturais, alinhado com as di-
retrizes do Circuito da Cachaça e 
com o Plano de Desenvolvimento 
Sustentável do município.

A expectativa é de que, com 
esse movimento, Rubelita conquis-
te cada vez mais espaço no cenário 
regional, contribuindo para o cres-
cimento integrado dos municípios 
da região e, sobretudo, oferecendo 
novas oportunidades para sua po-
pulação, por meio de um turismo 
que respeita o território, valoriza o 
que é da terra e aposta na força das 
parcerias para crescer.

Com ampla participação da co-
munidade acadêmica, foi encerra-
do, no sábado (27), o III Congresso 
Internacional de Educação e Ino-
vação da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), que 
teve como tema “Qualidade de vida 
e bem-estar: conectando pessoas, 
grupos e comunidades”. O reitor, 
professor Wagner de Paulo Santia-
go, destacou os bons resultados 
do evento, iniciado na quinta-feira 
(25/09), e que teve mais de 5 mil 
inscritos.

“Além da expressiva participação 
dos nossos professores e acadêmi-
cos, o congresso contou com re-
nomados conferencistas nacionais 
e estrangeiros, o que significou a 
abertura das portas da nossa uni-
versidade, possibilitando a assina-
tura de convênios e parcerias com 
outras instituições do Brasil e do 
exterior”, enfatizou o professor 
Wagner de Paulo Santiago.

O reitor salientou que, durante 
o congresso, foram demonstrados 
os significativos avanços da Uni-
montes nas diferentes áreas do 
conhecimento. Além de mais de 5 
mil participantes, o evento contou 
com a apresentação de 2.081 tra-
balhos científicos, com destaque 
para a participação dos acadêmicos 
inseridos no Programa de Bolsas 
de Iniciação Científica (Pibic) e no 
Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid).

“Os números da participação 
acadêmica e dos trabalhos apresen-
tados durante o congresso eviden-
ciam avanços da produção científica 
e da pesquisa na Unimontes, com 
repercussão na melhoria do ensino, 
da extensão, da pós-graduação e da 
prestação de serviços”, destacou o 
professor Wagner de Paulo Santia-
go.

Ele lembrou que, durante o 
evento, além dos conferencistas 

renomados, a Unimontes recebeu 
as visitas do Secretário de Governo, 
Marcelo Aro, e do presidente da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig), 
professor Carlos Alberto Arruda, 
juntamente com o diretor de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação da 
fundação, professor Luiz Gustavo 
Lopes Cançado. Na ocasião, foram 
celebrados os 40 anos da Fapemig.

Na comemoração das quatro 
décadas de existência da Fapemig, 
o professor Carlos Alberto Arruda 
anunciou a aprovação, pela funda-
ção, da criação do Centro de Exce-
lência em Saúde da Unimontes. A 
unidade de pesquisa em saúde terá 
um investimento de R$ 20 milhões, 
a serem liberados pela Fapemig. “A 
aprovação do Centro de Excelên-
cia em Saúde pela Fapemig é uma 
grande notícia, que deve ser co-
memorada por toda a comunidade 
acadêmica, especialmente por nos-

sos professores e pesquisadores da 
área de saúde”, avaliou o professor 
Wagner Santiago.

O reitor também enalteceu a 
relevância do tema central do 
congresso, “Qualidade de vida e 
bem-estar: conectando grupos, 
pessoas e comunidades”. Lem-
brou que se trata de uma ques-
tão inserida nas metas da Agenda 
2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU), que tem, entre os 
seus ODS (Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável), o de núme-
ro 3, “Saúde e bem-estar”, com o 
propósito de assegurar uma vida 
saudável e promover o bem-estar 
para todos, em todas as idades.

“Portanto, ao promover essa 
discussão com expoentes do 
conhecimento, a Unimontes de-
monstrou que está comprometida 
não somente com a modernida-
de e a inovação tecnológica, mas 
também voltada diretamente para 

a melhoria da qualidade de vida”, 
afirmou o reitor, cumprimen-
tando a comissão organizadora, 
a comissão científica e todas as 
equipes envolvidas na iniciativa 
pelo sucesso do Congresso Inter-
nacional.

O coordenador-geral do Con-
gresso Internacional da Unimon-
tes, professor Rogério Othon Tei-
xeira Alves, pró-reitor de Extensão 
da universidade, também destacou 
os bons resultados do evento. “O 
congresso atingiu os propósitos 
pretendidos inicialmente, que 
eram oportunizar à comunidade 
acadêmica da Unimontes e de to-
das as instituições participantes 
um ambiente para aprender e 
debater qualidade de vida e bem-
-estar. Todas as áreas do conheci-
mento foram contempladas com 
palestras e mesas-redondas que 
discutiram a saúde, considerando 
as humanidades e o aspecto cultu-

ral como promotores de qualidade 
de vida”, avaliou o professor Rogé-
rio Othon.

“A Unimontes, como espaço 
plural e acolhedor, conseguiu, 
com o III Congresso Internacional, 
se consolidar como instituição fun-
damental para os debates e produ-
ções científicas necessárias para o 
desenvolvimento da sociedade”, 
concluiu o coordenador-geral do 
evento e pró-reitor de Extensão.

O III Congresso Internacional 
de Educação e Inovação da Uni-
montes teve como patrocinado-
res o Governo de Minas Gerais, 
a Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig), o Conselho Nacional 
do Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), a Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes/MEC), o 
Banco do Nordeste e o Laboratório 
Santa Clara.
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Hospital da Unimontes abre inscrições 
para bolsas destinadas aos cursos de 
Medicina, Enfermagem e Odontologia

Pesquisa com colaboração da Unimontes 
sobre insetos e fogo no Cerrado ganha 
repercussão internacional
Estudo sobre capacidade de besouros protegerem larvas durante incêndios é publicado em revista 
internacional renomada e também é destaque no The New York Times

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), por 
meio da Diretoria de Desenvolvi-
mento Acadêmico (DDA) do Hos-
pital Universitário Clemente de 
Faria (HUCF), está com inscrições 

abertas para o Programa de Bol-
sas de Extensão. O prazo segue 
até o dia 5 de outubro. O objeti-
vo é apoiar atividades realizadas 
no âmbito hospitalar, por meio 
de projetos de extensão e ligas 

acadêmicas com situação regular 
junto à Pró-Reitoria de Extensão 
(PrEx) da instituição de ensino 
superior. A iniciativa destina-se a 
estudantes dos cursos de Medici-
na, Enfermagem e Odontologia da 

Um estudo liderado pelo profes-
sor e pesquisador Jean Carlos San-
tos, da Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS), com a colaboração do 
professor Walter Santos de Araújo, 
da Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes), no Norte 
de Minas Gerais, acaba de ser publi-
cado pela Ecology, uma das revistas 
científicas mais renomadas da área, 
editada pela Ecological Society of 
America, nos Estados Unidos.

O artigo apresenta resultados 
inéditos sobre a capacidade de es-
truturas vegetais chamadas galhas, 
formadas por insetos, de proteger 
larvas durante incêndios no Cerra-
do. 

O texto é intitulado “Set fire to 

the gall: Can the gall protect the 
galling weevil from fire?”, em por-
tuguês, “Será que a galha protege o 
besouro contra o fogo?”.

Por conta da originalidade e re-
levância do tema, o estudo foi des-
taque em reportagem no The New 
York Times em 25/5. O material 
enfatiza como estruturas formadas 
por insetos podem ser tão eficazes 
a ponto de garantir a sobrevivência 
mesmo sob fogo direto, reforçando 
a importância ecológica das intera-
ções entre plantas e insetos.

PESQUISA INÉDITA

A publicação enfatiza o ineditis-
mo da pesquisa e também contex-

tualiza a descoberta como exem-
plo das adaptações evolutivas em 
ecossistemas propensos ao fogo, 
como o Cerrado, e alerta que essas 
defesas naturais podem não ser su-
ficientes diante do agravamento das 
mudanças climáticas e do aumento 
da frequência e intensidade dos in-
cêndios

Conforme explica o professor e 
pesquisador Walter Santos de Araú-
jo, o artigo foi resultante de pes-
quisa, que mostrou que larvas do 
besouro gorgulho (Collabismus cli-
tellae) abrigadas em galhas na plan-
ta lobeira (Solanum lycocarpum), 
sobreviveram em alta proporção 
(66%) mesmo após a passagem de 
um incêndio intenso.

“A principal explicação é que 
a espessura da epiderme das ga-
lhas atua como barreira térmica, 
funcionando como um ‘abrigo 
anti-chamas’ natural. O achado 
contribui para o entendimento de 
adaptações de insetos a distúrbios 
frequentes em savanas tropicais e 
pode ter implicações importantes 
em um contexto de intensificação 
dos incêndios devido às mudanças 
climáticas”, o pesquisador da uni-
versidade mineira.

PARTICIPAÇÃO DA
 UNIMONTES

O pesquisador contribuiu na 
análise dos dados e discussão eco-

lógica dos resultados. Ele também 
é coordenador do Laboratório de 
Interações Ecológicas e Biodiversi-
dade (Lieb), onde desenvolve pes-
quisas sobre os efeitos de distúrbios 
ambientais na biodiversidade e na 
estrutura de redes ecológicas, es-
pecialmente envolvendo interações 
planta-inseto

Sua colaboração reforça o papel 
ativo da Unimontes em estudos de 
ponta sobre ecologia em biomas 
tropicais e savânicos.

“As galhas de insetos são intera-
ções ecológicas fascinantes e o Cer-
rado brasileiro é considerado uma 
das principais áreas de diversidade 
desses insetos. Nesse estudo, nós 
mostramos um pouco da impor-

tância ecológica das galhas na pro-
teção das larvas contra queimadas, 
que são tão frequentes no Cerrado 
mineiro”, afirma.

O professor Walter Santos de 
Araújo salienta que a publicação do 
artigo, com repercussão em um dos 
jornais mais importantes do mun-
do, projeta a Unimontes internacio-
nalmente.

“A publicação na Ecology de-
monstra a relevância e originalida-
de do estudo, e demonstra como as 
pesquisas realizadas pelo Laborató-
rio de Interações Ecológicas e Bio-
diversidade da Unimontes estão na 
vanguarda do conhecimento eco-
lógico atual. Isso mostra a força da 
pesquisa na universidade”, conclui.

Unimontes.
São oferecidas 20 bolsas de 

extensão: 10 no valor de R$ 425, 
para cumprimento de 10 horas 
semanais, e 10 no valor de R$ 
850, para 20 horas semanais, to-
das bancadas com recursos do in-
centivo de custeio destinado aos 
Hospitais de Ensino do Sistema 
Único de Saúde (SUS), repassa-
dos pelo Ministério da Saúde.

INSCRIÇÃO

Os interessados que aten-
derem aos requisitos do edital 
devem se inscrever exclusiva-
mente por formulário eletrônico 
disponibilizado no link: https:/
forms.gle/tyHDCZYX7r8TpLwL8. 
O candidato deverá anexar, em 
arquivo PDF único e legível, os 
seguintes documentos: compro-
vantes de matrícula regular e de 
vínculo com o projeto de exten-
são ou liga acadêmica; histórico 
acadêmico atualizado; carta de 
intenção/motivação; além de 
documentos comprobatórios. O 
edital pode ser conferido no link: 
https://unimontes.br/wp-content/
uploads/2025/09/EDITAL-N%-
C2%B0-01-2025-PROGRAMA-DE-
-BOLSAS-DE-EXTENSAO-PARA-
-ACADEMICOS-PARTICIPANTES-
-DE-PROJETOS-DE-EXTENSAO-E-
-LIGAS-ACADEMICAS-COM-ATIVI-
DADES-NO-HU-UNIMONTES.pdf.

REQUISITOS

Poderão se inscrever acadêmi-
cos regularmente matriculados 
nos cursos de Enfermagem, Medi-
cina e Odontologia da Unimontes, 
ligados a projetos de extensão ou 
ligas acadêmicas, cadastrados e 
ativos na PrEx e que desenvolvam 
atividades no HUCF:

Curso de Enfermagem (sete 
bolsas de 20h): Liga Acadêmica 
de Educação Permanente em Saú-
de (LAEEPS), Liga Acadêmica de 
Gerontologia (LAG), Liga Acadê-
mica de Urgência e Emergência 
(LAUEM), Liga Acadêmica Norte-
-Mineira de Lesões Cutâneas (LAN-
MILEC), Liga de Saúde Materna e 
Neonatal (LASMNE), Liga de In-
fecção Relacionada à Assistência à 
Saúde (LIRAS) e Pró-Brincar: Pro-
grama de Atenção Integral à Crian-
ça Hospitalizada.

Curso de Medicina (cinco bol-
sas de 10h e três de 20h): Liga 
Acadêmica de Anatomia Humana 
(LANAH), Liga Acadêmica de Ne-
onatologia e Pediatria (LANPED), 
Liga Acadêmica de Psiquiatria 
(LAPMOC), Liga Acadêmica Nor-
te-Mineira de Cirurgia (LANMC), 
Liga Acadêmica Norte-Mineira de 
Ortopedia e Traumatologia (LA-
NOT) e Projeto “Sensibilizarte”.

Curso de Odontologia (cinco 
bolsas de 10h): Liga Acadêmica de 
Cirurgia Oral e Maxilofacial (LA-

COM), Projeto de Promoção, Edu-
cação e Prevenção em Saúde Bucal 
de Crianças Internadas no HUCF 
e Projeto de Extensão “Odontolo-
gia para Gestantes”.

SELEÇÃO

A seleção dos candidatos será 
realizada em três etapas, de ca-
ráter classificatório: avaliação do 
histórico escolar/Coeficiente de 
Rendimento Acadêmico (CORA); 
análise curricular, mediante com-
provação documental de partici-
pação em atividades de extensão, 
iniciação científica, monitoria e 
produções científicas; e carta de in-
tenção, redigida pelo próprio can-
didato, em que deverá apresentar 
justificativa para sua candidatura, 
destacando o interesse e as contri-
buições esperadas no desenvolvi-
mento das atividades de extensão.

DURAÇÃO

A bolsa terá duração de 12 
meses, com início da vigência 
a partir da assinatura do Termo 
de Compromisso de Estágio Não 
Obrigatório de Extensão. A di-
vulgação do resultado final está 
prevista para o dia 8 de outubro, 
o envio dos termos de compro-
misso nos dias 9 e 10 de outubro 
e o início das atividades no dia 13 
de outubro.
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Café Empresarial da ACI promove 
networking e debate sobre o futuro do RH

Ruas do bairro Independência e da Vila Real serão 
contempladas com pavimentação asfáltica

Cidade

Em outubro, o evento traz palestra de Phellipe Cezar com estratégias práticas e cases de inovação 
para produtividade e retenção de talentos

INDEPENDÊNCIA REAL

A Associação Comercial, Industrial 
e de Serviços de Montes Claros realiza 
no dia 14 de outubro, terça-feira, às 
8h, mais uma edição do Café Empre-
sarial. O evento vem se consolidando 
como um dos principais espaços de 
networking, troca de experiências e 
atualização para empreendedores e 
gestores. 

O palestrante convidado desta 
edição é Phellipe Cezar, Mentor e 
Treinador de Líderes, MBA em Gestão 
Financeira e especialista em Estraté-
gia de Negócios e Expansão Comer-
cial. Ele apresentará o tema “Valores 
Soluções – RH do Futuro: Estratégias 
e cases reais de melhoria de produti-
vidade e retenção de colaboradores”, 
com foco em como as novas tecnolo-
gias, em especial a automação com 
agentes de inteligência artificial, estão 
redesenhando a gestão de pessoas.

A palestra vai detalhar exemplos 
práticos que já vêm transformando 
processos de recursos humanos em 
empresas de diferentes setores. Do 

recrutamento à retenção, agentes 
autônomos assumem tarefas repetiti-
vas e de alto volume, como triagem 
de currículos, pré-entrevistas, onbo-
arding, help desk de RH, trilhas de 
aprendizagem e acompanhamento 
de clima organizacional. Com isso, 
líderes e gestores passam a ter mais 
tempo para decisões estratégicas, en-
quanto colaboradores ganham uma 
experiência mais fluida e integrada.

Outro ponto de destaque será 
a apresentação de cases reais que 
comprovam ganhos expressivos de 
produtividade e impactos positivos 
na retenção de talentos, além de um 
playbook de implementação segu-
ra. Serão abordados aspectos como 
conformidade com a LGPD, ética e 
governança de dados, além da gestão 
de mudança necessária para inserir 
tecnologias de forma sustentável e 
responsável nas organizações.

Segundo Phellipe Cezar, “o RH do 
futuro já começou a ser desenhado e 
está diretamente ligado à capacidade 

das empresas em unir pessoas, tec-
nologia e estratégia. O segredo está 
em usar a automação para liberar o 
tempo dos líderes, permitindo que 
eles se concentrem no que realmente 
importa: decisões humanas e estraté-
gicas”.

O Café Empresarial é uma iniciati-
va da ACI que fortalece o ecossistema 
de negócios em Montes Claros ao 
aproximar empresários, profissionais 
liberais, gestores e representantes de 
instituições parceiras. Com a propos-
ta de unir conteúdo de qualidade e 
relacionamento estratégico, será uma 
manhã de inspiração e oportunidades 
para quem busca fortalecer sua atua-
ção no mercado. 

O encontro será realizado na sede 
da entidade, na Avenida Major Alexan-
dre Rodrigues, 232, bairro Ibituruna. 
As vagas são limitadas e as inscrições 
devem ser feitas pelo Sympla. A en-
trada é 1 quilo de alimento não pe-
recível. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (38) 2101-3300.

Montes Claros segue avançando 
em obras estruturantes que refletem 
diretamente na qualidade de vida da 
população. Na última segunda-feira 
(29/09), o prefeito Guilherme Gui-
marães assinou a ordem de serviço 
que autoriza a pavimentação das 
ruas Alemanha, Seis e O, no bairro 
Independência, e da Rua 21, loca-
lizada na Vila Real. A solenidade 
ocorreu na Rua Alemanha, nº 500, e 
contou com a participação do vice-
-prefeito Otávio Rocha, vereadores, 
secretários municipais, servidores 
da Prefeitura e dezenas de morado-
res das duas comunidades, que ce-
lebraram com entusiasmo o início 
de mais uma etapa do processo de 
urbanização.

A pavimentação das vias públicas 

é considerada um dos pilares do de-
senvolvimento urbano, por propor-
cionar não apenas mais segurança 
e fluidez no trânsito de veículos e 
pedestres, mas também por repre-
sentar um avanço significativo na 
valorização imobiliária e na melhoria 
das condições de salubridade. Ruas 
sem asfalto expõem a população a 
problemas recorrentes como poeira, 
lama, buracos e dificuldade de aces-
so para serviços básicos, como trans-
porte público, coleta de lixo, ambu-
lâncias e viaturas de segurança. Com 
a execução dessas obras, a Prefeitura 
de Montes Claros dá mais um passo 
no compromisso de universalizar a 
pavimentação em áreas históricas 
que aguardavam, há décadas, por 
esse benefício.

De acordo com o cronograma, 
as obras contemplarão desde a pre-
paração do solo até a aplicação do 
revestimento asfáltico, passando por 
serviços de drenagem e nivelamen-
to, garantindo durabilidade e quali-
dade. O prefeito Guilherme Guima-
rães destacou que o investimento 
segue a mesma linha de rigor técni-
co implantada em gestões anteriores 
comprometidas com a eficiência. “A 
pavimentação exige um trabalho de-
talhado, que envolve planejamento, 
base sólida e aplicação correta do 
asfalto. Estamos priorizando a res-
ponsabilidade com o dinheiro públi-
co, entregando obras que realmente 
atendem às necessidades da popula-
ção e resistem ao tempo”, declarou.

A iniciativa foi recebida com 

emoção pelos moradores. O líder 
comunitário Yuri Davi Soares definiu 
a data como um marco na história 
local. “É um sonho que finalmente 
se concretiza. Durante muitos anos 
lutamos por essa conquista, e hoje 
vemos que a dignidade chega para as 
famílias que aqui residem. Não pode-
mos deixar de reconhecer o esforço 
da administração municipal, que não 
mediu esforços para trazer este bene-
fício”, afirmou

Para Cleidineia Rodrigues, mora-
dora da Rua 21, na Vila Real, a chega-
da do asfalto representa o fim de um 
sofrimento diário. “Sempre que cho-
via, a lama tomava conta, e nos dias 
de sol a poeira invadia nossas casas. 
Era um problema que afetava a saú-
de das crianças e dos idosos. Agora, 

teremos tranquilidade, conforto e a 
certeza de que nossa rua ficará bonita 
e valorizada”, disse.

O artesão Admilson Fernandes dos 
Santos, residente na Rua O, reforçou 
a confiança que sempre depositou 
na atual gestão. “Nunca duvidei da 
chegada desse asfalto. Depois das 
administrações de Humberto Souto 
e da atual, ficou claro que seriedade 
e compromisso são palavras de or-
dem. Diferente do passado, quando 
obras malfeitas geravam desperdí-
cio de recursos e frustração para 
todos nós”, destacou, citando ain-
da exemplos negativos de gestões 
anteriores, como a construção de 
equipamentos públicos em locais 
impróprios e sistemas de esgoto 
mal planejados.

Segundo a Prefeitura, quase to-
das as ruas dos bairros Independência 
e Vila Real já contam com pavimenta-
ção asfáltica, restando apenas alguns 
trechos que, em breve, também serão 
atendidos. Com isso, as comunidades 
se tornam referência em infraestrutu-
ra urbana, recebendo investimentos 
que garantem mais qualidade de vida, 
segurança e mobilidade.

A solenidade de assinatura foi 
marcada por aplausos, depoimentos 
emocionados e um clima de celebra-
ção coletiva, demonstrando que o 
asfaltamento vai além da obra física: 
trata-se de um símbolo de respeito, 
reconhecimento e cidadania para 
centenas de famílias que, por muitos 
anos, se sentiram esquecidas pelo 
poder público.
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SETEMBRO VERDE

Santa Casa de Montes Claros promove ações 
de conscientização sobre doação de órgãos

A FORÇA DE UMA COOPERATIVA QUE É DE TODOS

Entre os dias 22 e 26 de setem-
bro, a Santa Casa de Montes Claros 
realizou uma série de atividades 
alusivas ao Setembro Verde, campa-
nha nacional voltada à conscientiza-
ção sobre a importância da doação 
de órgãos. A programação foi orga-

nizada em referência ao Dia Nacio-
nal da Doação de Órgãos, celebra-
do em 27 de setembro, e reforçou 
o papel de destaque da instituição 
no tema, sendo referência em trans-
plantes para todo o Norte de Minas.

Desde 1993, a Santa Casa já re-

alizou 1.197 transplantes renais, 
incluindo 68 apenas em 2024, além 
de mais de 250 transplantes de fí-
gado, 73 de medula óssea, 6 de 
pâncreas e um número expressivo 
de procedimentos de transplante 
de córnea — números que atestam 

o compromisso contínuo com a 
causa.

A abertura da campanha acon-
teceu nos dias 22 e 23, com uma 
apresentação musical das 7h às 8h 
na área do caixa eletrônico, crian-
do um momento de acolhimento 

Quarenta anos depois da fun-
dação, o Sicoob Credinor segue 
contando histórias que nascem 
do encontro entre pessoas, so-
nhos e propósito. Em cada cidade 
onde chegou, a cooperativa cres-
ceu junto com as pessoas, fomen-
tou pequenos negócios, abriu 
caminhos para o homem do cam-
po e da cidade, apoiou famílias e 
mostrou que serviços financeiros 
podem ter proximidade, pertenci-
mento e impacto real. 

Diversas histórias foram trans-
formadas com o apoio da coope-
rativa. O pequeno negócio que saiu 

do papel, o produtor que ganhou 
fôlego para investir, a família que 
conseguiu estruturar um sonho e 
hoje vislumbra novas oportunida-
des. Não há dúvidas de que esse 
modelo de atuação deu certo, prin-
cipalmente por ter como base a 
união de pessoas em torno de um 
objetivo comum.

São quatro décadas de atuação 
que carregam as marcas de um so-
nho que nasceu pequeno e hoje se 
tornou realidade para mais de 40 
mil pessoas. O tempo passou, os 
processos se modernizaram, a tec-
nologia avançou e as demandas ga-

nharam outros contornos. A Credi-
nor acompanhou essas mudanças, 
sem nunca perder de vista a essên-
cia de estar ao lado do cooperado.

Ao longo das próximas cinco 
semanas, sempre às quartas-feiras, 
você acompanhará com mais deta-
lhes alguns capítulos dessa história 
que está em pleno desenvolvimen-
to. A série de reportagens “Sicoob 
Credinor - 40 anos” convida você 
a reviver conquistas, reconhecer 
valores e olhar para o futuro com 
esperança e união.  

Mais que uma escolha financei-
ra - Sicoob Credinor 

DIHEMESON FARIA

Cooperativa de Crédito Ru-
ral do Norte de Minas. Assim foi 
registrado, em 29 de outubro de 
1985, o nome que daria origem 
ao que hoje conhecemos como 
Sicoob Credinor. O sonho coleti-
vo de um grupo de ruralistas ga-
nhava forma em um período em 
que o acesso ao crédito era restri-
to e a economia regional carecia 
de alternativas que apoiassem os 
produtores. Duas décadas depois, 
em 28 de março de 2005, a coo-
perativa aderiu ao recém-criado 
Sistema Sicoob e oficializou a de-
nominação Sicoob Credinor.

Até então com uma atuação 
voltada exclusivamente para pro-
dutores rurais, em 22 de janeiro 
de 2007, a cooperativa deu um 
novo salto ao conquistar o título 
de livre admissão de associados. 
Essa novidade ampliou horizon-
tes e abriu as portas para que 
pequenos empreendedores, lo-
jistas, profissionais liberais etc. 
também pudessem fazer parte 
dessa engrenagem que já colhia 
bons frutos no apoio ao homem 
do campo. 

As adequações pela qual pas-
sou ao longo dos anos foram cru-
ciais para garantir que a Credinor 
acompanhasse as transformações 

econômicas e sociais da região. 
Além de fazer parte de um ajuste 
institucional, cada mudança veio 
acompanhada de um passo estra-
tégico para manter a cooperativa 
conectada às necessidades reais 
dos cooperados, que são a base 
da Credinor. 

Essa capacidade de se rein-
ventar tem origem na essência do 
projeto pioneiro, que nasceu em 
Montes Claros, fruto de um traba-
lho conjunto e de um profundo 
compromisso com as pessoas. 
“Foi a união de pessoas simples, 
mas com um propósito grandio-
so, que deu origem a tudo. A Cre-
dinor nasceu pequena, mas com 

uma força coletiva que sempre 
acreditou que aquele sonho era 
possível de ser realizado”, relem-
bra o presidente da Credinor, Da-
rio Colares.

CRESCIMENTO E 
PROTAGONISMO

Não demorou para que os 
bons resultados se transformas-
sem em combustível para crescer 
ainda mais. Com a solidez con-
quistada e o desejo de levar o co-
operativismo a novos territórios, a 
Credinor iniciou um movimento 
de expansão com a abertura das 
primeiras agências fora de Montes 

e sensibilização logo nas primeiras 
horas do dia. Simultaneamente, 
a exposição “Setembro Verde” foi 
instalada na Área de Convivência 
Dr. Paulo Denucci, permanecen-
do acessível até o dia 26. A mostra 
trouxe informações educativas so-
bre o processo de doação e o im-
pacto que um doador pode causar 
na vida de outras pessoas.

Nos dias 24 e 25, a dinâmica 
do “Big Fone” envolveu pacientes, 
colaboradores e visitantes em dois 
turnos (9h às 11h e 14h às 16h), 
com sorteios de brindes e intera-
ções lúdicas que ajudaram a refor-
çar a mensagem de forma criativa e 
participativa.

O encerramento da programa-
ção ocorreu no dia 26/09, no Cen-
tro de Desenvolvimento Humano 
(CDH) da Santa Casa, com palestras 
voltadas às equipes assistenciais e 
administrativas. A primeira apresen-
tação abordou indicadores sobre 
o preenchimento de formulários 
e AIH (Autorização de Internação 
Hospitalar), seguida da entrega de 

premiações para colaboradores da 
equipe assistencial, organizada pela 
Equipe CIHDOTT (Comissão Intra-
-Hospitalar de Doação de Órgãos e 
Tecidos para Transplante).

Na sequência, o médico Dr. 
Carlos Rafael Monção ministrou 
a palestra “Doação de Órgãos”, 
reunindo profissionais das áreas 
administrativa e assistencial para 
debater a importância do tema na 
rotina hospitalar.

“O compromisso da Santa Casa 
com a doação e o transplante de 
órgãos é histórico e continua 
sendo uma prioridade. Com essa 
iniciativa, buscamos valorizar a 
solidariedade e promover o enga-
jamento social em prol da vida”, 
destacou o superintendente do 
hospital, Maurício Sérgio Sousa e 
Silva.

A campanha reforça que a deci-
são de doar é, acima de tudo, um 
gesto de humanidade — capaz de 
transformar luto em esperança, 
dor em alívio e vidas inteiras em no-
vos recomeços. (Ana Paula Paixão)

Quatro décadas de impacto regional e crescimento coletivo que colocaram o Sicoob Credinor como 
referência em cooperativismo financeiro

Claros. Bocaiuva foi a primeira, 
fruto a incorporação da extinta 
Crediboc, além de Coração de 
Jesus, Januária e Varzelândia que 
foram as cidades pioneiras a rece-
ber a cooperativa. 

Hoje, a Credinor está presente 
em 28 cidades e o movimento de 
expansão, que começou no Nor-
te de Minas, ganhou ainda mais 
alcance ao chegar à região Cen-
tral do Estado, com a abertura de 
agências em Corinto, ao incorpo-
rar a Credicor, e Augusto de Lima. 

Esse caminho de crescimen-
to não se restringiu às fronteiras 
mineiras. Com o mesmo espírito 
visionário, a Credinor avançou 
para a Bahia e inaugurou agên-
cias em Guanambi, Caetité, Vitó-
ria da Conquista e Bom Jesus da 
Lapa, fazendo jus ao propósito de 
conectar pessoas para promover 
justiça financeira e prosperidade. 

“A ampliação do Sicoob Cre-
dinor trouxe também uma evo-
lução significativa no nosso mo-
delo de atuação. Reformulamos 
as agências, adotamos processos 
mais eficientes e centrados no 
cooperado, com o objetivo de 
oferecer uma experiência ainda 
mais qualificada. Além disso, es-
truturamos nossas unidades para 
estarem preparadas tanto para as 
demandas atuais quanto para os 
desafios futuros”, destaca o di-
retor administrativo, Alexandre 
Vianna.

Se por um lado a cooperativa 
ampliou seu raio de atuação, por 
outro acompanhou esse cresci-
mento nos resultados, compro-
vando a reputação construída 
ao longo de quatro décadas, que 
tem como alicerce a confiança 
dos mais de 40 mil cooperados 
que operam com a Credinor. ,0

Para se ter uma noção desse 

protagonismo, no final do exer-
cício financeiro de 2024, a co-
operativa bateu vários recordes 
ao ultrapassar a marca de R$ 1 
bilhão em ativos financeiros. Os 
depósitos totais somaram mais 
de R$ 940 milhões, o patrimônio 
líquido fechou o ano com mais 
de R$ 175 milhões, e as sobras 
financeiras atingiram R$ 32 mi-
lhões.

A saúde financeira da coope-
rativa é fruto de uma gestão que 
alia estratégia, transparência e 
compromisso com o desenvolvi-
mento sustentável. Para o dire-
tor financeiro, Ailton Vieira, esse 
equilíbrio só é possível porque 
a Credinor mantém o foco nas 
pessoas. 

“O acolhimento e o atendi-
mento humanizado têm sido di-
retrizes fundamentais da nossa 
governança. Quando isso se ali-
nha ao potencial dos municípios 
onde atuamos e ao trabalho con-
junto com parceiros estratégicos, 
o resultado é o fortalecimento 
dos negócios dos nossos coope-
rados e, como consequência, o 
crescimento financeiro da Credi-
nor.”

Esse apoio não aparece ape-
nas nos balanços ou nos relató-
rios, mas é perceptível na vida de 
cada cooperado que encontrou 
na Credinor um parceiro de con-
fiança. E são justamente essas his-
tórias que vão ganhar destaque 
nos próximos capítulos da série 
“Sicoob Credinor - 40 anos”. Na 
próxima semana, você vai co-
nhecer a história de cooperados 
que, com o apoio da cooperativa, 
transformou as dificuldades em 
conquistas e são prova de que, 
quando o crédito chega com pro-
pósito, ele abre caminhos onde 
antes só havia barreiras.

SICOOB CREDINOR   - 40 ANOS
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Colisão entre caminhões deixa 
duas pessoas mortas na MGC-135, 
em Bocaiuva

PMMG promove Semana Nacional de Trânsito 
2025 com ações educativas e preventivas no NM

Homem é preso por abusar sexualmente da filha 
de 3 anos em Icaraí de Minas

Um grave acidente envolvendo 
dois caminhões e uma carreta dei-
xou duas pessoas mortas na noite 
desta segunda-feira (29), por volta 
das 21h, na rodovia MGC-135, altu-
ra do km 461, nas proximidades do 
trevo de acesso ao distrito de Enge-
nheiro Dolabella, município de Bo-
caiuva, no Norte de Minas.

De acordo com informações do 
Corpo de Bombeiros, a colisão en-
volveu três veículos de carga que tra-
fegavam em sentidos opostos. Uma 
carreta carregada com refrigerantes 

e um caminhão transportando ma-
deira para pisos seguiam no sentido 
Joaquim Felício – Engenheiro Do-
labella, enquanto o terceiro veículo 
— um caminhão que levava maqui-
nário para abertura de poços artesia-
nos — seguia no sentido contrário.

DINÂMICA DO ACIDENTE

As causas do acidente ainda se-
rão apuradas pela Polícia Civil, mas 
relatos preliminares indicam que 
um dos veículos teria invadido a 

contramão, provocando a colisão 
frontal. Com o impacto violento:

O caminhão de madeira, que 
havia saído de Belo Horizonte com 
destino a Camaçari (BA), teve seu 
baú completamente destruído.

A carreta vinda de Sete Lagoas 
com destino a Montes Claros, car-
regada com refrigerantes, sofreu 
danos na lateral e no tanque de 
combustível.

Já o caminhão com maquinário 
foi lançado para fora da pista, des-
pencando em uma ribanceira às 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) encerrou, no último dia 25 
de setembro, mais uma edição da Se-
mana Nacional de Trânsito, com uma 
série de ações integradas de educa-
ção, fiscalização e conscientização 
realizadas em todo o estado. Na área 
da 11ª Região da Polícia Militar (11ª 
RPM), que abrange 77 municípios do 
Norte de Minas, a mobilização deste 
ano foi marcada por ampla participa-
ção das forças de segurança e intensa 
interação com a população.

Sob o tema “Desacelere: seu bem 
maior é a vida”, a campanha nacional 
de 2025 teve como objetivo principal 
estimular a reflexão sobre o compor-
tamento no trânsito e promover prá-
ticas que contribuam para a redução 
de acidentes e mortes nas vias públi-
cas. Em consonância com o Plano Na-
cional de Redução de Mortes e Lesões 
no Trânsito (Pnatrans), a iniciativa re-
força o compromisso do Estado com 
a preservação da vida e a humaniza-
ção da mobilidade urbana e rural.

Ações em números: engajamento 

expressivo e resultados significativos
Durante os oito dias de atividades, 

foram mobilizados 722 policiais mili-
tares e 311 viaturas nas diversas fren-
tes de trabalho da 11ª RPM. As ações 
resultaram em

3.789 pessoas abordadas em blit-
zes educativas e preventivas;

3.613 veículos fiscalizados, com 
verificação de documentação, equipa-
mentos de segurança e condições de 
circulação;

RECUPERAÇÃO DE VEÍCULO 
COM QUEIXA DE FURTO OU 

ROUBO.

Além do trabalho ostensivo nas 
ruas, foram promovidas atividades 
educativas em escolas, praças públi-
cas, centros comerciais e instituições 
públicas, com distribuição de mate-
riais informativos, cartilhas, panfletos 
e brindes. A ideia foi reforçar o papel 
de cada cidadão — seja motorista, 
motociclista, ciclista ou pedestre — 
como agente ativo na construção de 

um trânsito mais seguro e respeitoso.

MONTES CLAROS E O 
DESTAQUE DO PROJETO 

TRANSITOLÂNDIA

Na capital regional do Norte de 
Minas, a cidade de Montes Claros, 
a Semana Nacional do Trânsito teve 
como destaque o projeto Transitolân-
dia, desenvolvido em conjunto pelos 
efetivos do 10º Batalhão de Polícia Mi-
litar (10º BPM) e do 50º BPM. A inicia-
tiva utiliza uma minicidade cenográfi-
ca, com ruas, semáforos, faixas de 
pedestre e placas de sinalização, para 
ensinar às crianças da rede pública de 
ensino noções básicas de trânsito de 
maneira lúdica e interativa.

A atividade tem por objetivo for-
mar uma nova geração de cidadãos 
conscientes e responsáveis, que 
desde a infância compreendam a im-
portância do respeito às normas de 
circulação, do uso correto dos equi-
pamentos de segurança e do convívio 
harmonioso entre todos os usuários 

das vias.
“A educação no trânsito começa 

cedo. A criança que aprende desde 
nova a respeitar a faixa de pedestres 
ou a importância de usar cinto de 
segurança, se torna um adulto mais 
consciente. É uma sementinha que 
plantamos agora e que dará frutos 
no futuro”, destacou um dos policiais 
instrutores da Transitolândia durante 
a ação.

CONSCIENTIZAÇÃO QUE VAI 
ALÉM DAS RUAS

A PMMG também investiu na pre-
sença digital durante a campanha. As 
redes sociais oficiais da instituição 
divulgaram vídeos educativos, men-
sagens de alerta, depoimentos de víti-
mas de acidentes e orientações sobre 
legislação de trânsito. O conteúdo 
alcançou milhares de visualizações e 
interações, ampliando o alcance da 
mensagem e fortalecendo o engaja-
mento comunitário.

Foram abordados temas como:

Uso do cinto de segurança em to-
dos os assentos;

Perigos do uso de celular ao vo-
lante;

Direção sob efeito de álcool e ou-
tras substâncias;

Segurança para motociclistas e 
ciclistas;

Travessia segura para pedestres;
Cuidados com crianças no trânsi-

to.
A Semana Nacional de Trânsito 

está prevista no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) e é comemorada 
todos os anos entre os dias 18 e 25 
de setembro. A data tem como foco 
principal estimular uma postura cida-
dã e responsável nas ruas, rodovias 
e estradas do país, promovendo a 
redução da violência no trânsito, que 
ainda é uma das principais causas de 
mortes no Brasil.

A edição de 2025 marca um avan-
ço na abordagem integrada entre 
fiscalização, educação e conscienti-
zação, com maior envolvimento da 
sociedade civil, escolas, instituições 

públicas, empresas privadas e órgãos 
de trânsito.

PMMG REAFIRMA
COMPROMISSO COM A VIDA

Ao final das atividades, a 11ª RPM 
divulgou uma nota destacando que a 
mobilização vai muito além de uma 
campanha pontual. “Nossa missão 
é permanente. A Semana Nacional 
de Trânsito é apenas um reforço das 
ações que já realizamos todos os dias. 
Trabalhar pela vida é nosso dever, e 
é isso que buscamos quando educa-
mos, orientamos e fiscalizamos”, afir-
ma o comandante da região.

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
reconhecida nacionalmente por sua 
atuação preventiva, reforça que a 
segurança no trânsito é uma respon-
sabilidade compartilhada. A participa-
ção da comunidade é essencial para 
transformar a cultura de imprudência 
em um novo modelo de convivência 
mais segura e solidária nas vias urba-
nas e rurais.

Um crime de extrema gravidade 
chocou a população de Icaraí de Mi-
nas, no Norte do estado, na última 
sexta-feira (26/9). A Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG) prendeu em 
flagrante um homem de 29 anos 
suspeito de abusar sexualmente da 
própria filha, uma criança de apenas 
3 anos de idade.

De acordo com a corporação, os 
policiais civis realizavam diligências 
na zona rural do município quando 
foram acionados pelo Conselho Tute-
lar, que recebeu uma denúncia emer-
gencial do hospital local. A criança 
havia dado entrada na unidade com 
lesões graves na região íntima, com-
patíveis com sinais de violência sexual 
recente.

ATENDIMENTO HOSPITALAR E 
LAUDO PRELIMINAR

Assim que receberam o chamado, 
os agentes se dirigiram imediatamen-

te ao hospital de Icaraí de Minas. 
Lá, foram entregues os primeiros 
relatórios médicos, que apontaram 
indícios fortes de abuso. A equipe 
médica confirmou a presença de 
ferimentos físicos e sinais clínicos 
consistentes com agressão sexual, 
fato que levou à imediata abertura de 
um procedimento policial.

Segundo o boletim médico, o caso 
inspirava preocupação urgente quan-
to à integridade física e emocional da 
criança, que apresentava comporta-
mentos de retração e dificuldade para 
verbalizar o que havia acontecido.

PRISÃO DO SUSPEITO

Com base nas informações apu-
radas, os policiais identificaram o pai 
da vítima como principal suspeito 
do abuso. O homem foi localizado 
ainda na residência da família, nos 
arredores da cidade. No local, ele não 
apresentou resistência e foi preso em 

flagrante, sendo conduzido inicial-
mente à Delegacia Regional de São 
Francisco, município vizinho.

Diante da gravidade do crime, a 
prisão em flagrante foi convertida em 
prisão preventiva após audiência de 
custódia, garantindo que o suspeito 
permaneça à disposição da Justiça 
durante a continuidade das investi-
gações.

AUTORIDADES REPUDIAM O 
CRIME E REFORÇAM IMPORTÂNCIA 

DA DENÚNCIA

O delegado responsável pelo 
caso, Cézar Salgueiro, comentou 
o ocorrido e destacou o trabalho 
conjunto entre polícia, hospital e 
Conselho Tutelar para proteger a ví-
tima e garantir que o crime não fique 
impune.

“Trata-se de uma ocorrência que 
causa profunda indignação, tanto 
pelo vínculo familiar quanto pela 

idade da vítima. A Polícia Civil agiu 
com a celeridade e o rigor neces-
sários para garantir a proteção da 
criança e a responsabilização do 
agressor. Seguiremos com as in-
vestigações para esclarecer todos 
os elementos do crime”, afirmou o 
delegado

O Conselho Tutelar informou 
que a criança foi acolhida em local 
seguro e segue recebendo acompa-
nhamento psicológico e social. A 
mãe, segundo relatos preliminares, 
estaria em situação de vulnerabilida-
de e também receberá apoio da rede 
de proteção.

INVESTIGAÇÃO 
SEGUE EM SIGILO

A PCMG informou que o inqué-
rito está em curso e tramita sob si-
gilo judicial, em respeito à vítima e 
para não comprometer a coleta de 
provas. As autoridades reforçam que 

casos como esse exigem cautela na 
divulgação de informações e sensi-
bilidade da imprensa e da sociedade 
no trato com os envolvidos — espe-
cialmente a vítima.

A previsão é que novas oitivas 
sejam realizadas nos próximos dias, 
com familiares, vizinhos e profissio-
nais que tiveram contato recente com 
a criança. Também será solicitada pe-
rícia complementar, além do laudo 
definitivo do Instituto Médico Legal 
(IML).

DENÚNCIA E CANAIS 
DE PROTEÇÃO

O caso reacende o alerta sobre a 
necessidade de vigilância e denúncia 
de sinais de abuso contra crianças e 
adolescentes, que muitas vezes ocor-
rem no ambiente familiar. Autorida-
des lembram que qualquer cidadão 
pode e deve denunciar situações 
suspeitas de violência por meio dos 

canais:
Disque 100 (Direitos Humanos) – 

atendimento anônimo e gratuito, 24h 
por dia;

190 (Polícia Militar) – em casos de 
emergência;

Conselhos Tutelares locais – para 
acompanhamento de casos e prote-
ção imediata.

REPERCUSSÃO LOCAL

A população de Icaraí de Minas 
reagiu com consternação ao caso, 
que repercutiu amplamente nas re-
des sociais e em rodas de conversa na 
cidade. Diversos moradores manifes-
taram repúdio e indignação, pedindo 
justiça e maior atenção das autorida-
des à violência doméstica.

Grupos religiosos e lideranças 
comunitárias também se mobiliza-
ram para oferecer apoio à família e à 
criança, com vigílias e campanhas de 
conscientização.

Acidente ocorreu próximo ao trevo de Engenheiro Dolabella e interditou totalmente a rodovia por 
mais de seis horas

Mobilização alcançou milhares de pessoas em 77 municípios, com foco na valorização da vida e 
promoção de um trânsito mais seguro

margens da rodovia.
O local do acidente ficou toma-

do por vidros estilhaçados, madeira, 
peças metálicas e óleo diesel, aumen-
tando os riscos de novos acidentes.

VÍTIMAS E ATENDIMENTO

As duas vítimas fatais foram loca-
lizadas próximas ao caminhão que 
caiu na ribanceira — uma delas esta-
va deitada na pista, enquanto a outra 
foi encontrada embaixo do veículo, 
presa entre os destroços. A suspeita 
é de que ambas fossem ocupantes do 
caminhão com maquinário. As iden-
tidades das vítimas não haviam sido 
divulgadas até a última atualização 
desta reportagem.

Já os motoristas dos outros dois 
veículos, apesar da violência da co-
lisão, sofreram apenas ferimentos 
leves e recusaram atendimento mé-
dico no local, conforme informaram 
os bombeiros.

TRÂNSITO INTERROMPIDO E 
RISCOS AMBIENTAIS

A colisão provocou vazamento de 
óleo e combustível, aumentando o 

risco de novos acidentes e de dano 
ambiental. A equipe do Corpo de 
Bombeiros aplicou serragem sobre 
as poças de óleo para conter o risco 
de derrapagem e explosão.

A empresa Eco135, concessioná-
ria responsável pela rodovia, atuou 
na limpeza da pista, que precisou 
ser completamente interditada por 
cerca de seis horas para remoção dos 
corpos, realização da perícia técnica 
e retirada dos veículos.

Após o trabalho da funerária Pax 
Centro Minas, da cidade de Curvelo, 
que recolheu os corpos, o trânsito 
foi parcialmente liberado em sistema 
de “pare e siga” por volta das 3h da 
madrugada.

FORÇAS DE SEGURANÇA 
NO LOCAL

A ocorrência mobilizou uma for-
ça-tarefa que contou com a atuação 
do Corpo de Bombeiros de Bocaiu-
va, Polícia Militar Rodoviária, equipe 
técnica da Eco135, além do suporte 
da funerária responsável pela remo-
ção das vítimas.

O local do acidente está sob in-
vestigação da Polícia Civil, que deve 

solicitar imagens de câmeras de segu-
rança, ouvir testemunhas e aguardar 
os laudos periciais para determinar 
as responsabilidades pelo ocorrido.

RODOVIA MGC-135: 
HISTÓRICO DE ACIDENTES

A rodovia MGC-135 é uma das 
principais ligações do Norte de Mi-
nas com o Centro-Sul do estado e 
com o Nordeste brasileiro. Apesar de 
ser rota estratégica para o transpor-
te de cargas e passageiros, a estrada 
apresenta trechos de pista simples, 
tráfego pesado e sinalização deficien-
te, o que frequentemente resulta em 
acidentes graves.

Moradores e motoristas que tra-
fegam pela região cobram melhorias 
há anos, incluindo duplicação de 
trechos críticos, instalação de rada-
res e acostamentos mais largos. O 
trecho entre Engenheiro Dolabella 
e Bocaiuva, em especial, é conheci-
do pelo índice elevado de colisões 
frontais.

Atualização: Esta matéria está em 
desenvolvimento e será atualizada 
conforme novas informações forem 
confirmadas pelas autoridades.
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São João da Lagoa conquista primeiro lugar 
nacional no Programa Saúde na Escola

AMMESF destaca ampliação da mamografia 
pelo SUS para mulheres de 40 a 74 anos e reforça 
importância da prevenção ao câncer de mama

Grão Mogol celebra impacto do Centro de 
Especialidades Médicas “Dora de Janjão” na 
saúde pública local

O município de São João da Lagoa, no 
Norte de Minas, conquistou o primeiro 
lugar nacional e estadual no Programa 
Saúde na Escola (PSE), conforme relató-
rio divulgado pelo Ministério da Saúde. 
O título, celebrado pelo prefeito Ronaldo 
Soares Mota Dias (PL), é resultado de di-
versas ações realizadas em 2024 voltadas 
para a promoção da saúde e o bem-estar 
dos estudantes da rede pública. A con-
quista ganha ainda mais relevância por 
ocorrer no ano em que São João da La-
goa comemora seus 30 anos de emanci-
pação política, o município foi fundado 
em 1995.

Criado em 2007, o PSE tem como 
objetivo promover saúde e prevenir 
doenças entre estudantes da educação 
básica, tanto da rede estadual quanto 
municipal. O programa prioriza escolas 
rurais, creches, unidades conveniadas 
e instituições com alto índice de alunos 
beneficiários do Bolsa Família, além da-

quelas que atendem jovens em medidas 
socioeducativas.

No Norte de Minas, a previsão é de 
que o PSE alcance mais de 256 mil crian-
ças. Para o ciclo 2025/2026, o Ministério 
da Saúde destinou R$ 1,9 milhão a 84 
municípios da região. A Portaria nº 7.568, 
de 14 de julho, define que as ações desta 
nova etapa terão como foco temas sen-
síveis aos territórios, como violência nas 
escolas, gravidez na adolescência, notifi-
cações de HIV e sífilis entre adolescentes, 
saúde mental (depressão, ansiedade e 
suicídio) e coberturas vacinais na infân-
cia.

Segundo o prefeito Ronaldo Soares 
Mota Dias, o reconhecimento é fruto de 
um trabalho intersetorial: “o PSE é uma 
estratégia fundamental para melhorar as 
condições de saúde dos estudantes. As 
orientações recebidas dentro das escolas 
chegam também às famílias e comunida-
des, criando um ciclo virtuoso de infor-

A Associação dos Municípios 
da Bacia do Médio São Francisco 
(AMMESF) divulgou, nesta semana, 
uma nota de apoio e mobilização 
em torno da nova medida adotada 
pelo Ministério da Saúde, que am-
plia o acesso ao exame de mamo-
grafia pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) para mulheres com idade 
entre 40 e 74 anos, mesmo aquelas 
sem sintomas aparentes. A decisão, 
considerada um marco importante 
na política de saúde da mulher, visa 
fortalecer as estratégias de rastrea-
mento precoce do câncer de mama, 

principal causa de morte por câncer 
entre mulheres no Brasil.

Anteriormente, a faixa etária 
prioritária para o rastreamento de 
rotina era entre 50 e 69 anos. A par-
tir de agora, mulheres a partir de 40 
anos já poderão ter acesso ao exame 
de forma preventiva, mediante ava-
liação e indicação do profissional de 
saúde. A nova diretriz busca ampliar 
o diagnóstico precoce, permitindo 
que mais brasileiras tenham acesso 
à detecção em estágios iniciais da 
doença — o que aumenta de forma 
significativa as chances de tratamen-

Inaugurado em maio de 2024, o 
Centro de Especialidades Médicas 
“Dora de Janjão” já começa a mu-
dar a realidade da saúde em Grão 
Mogol. Em pouco mais de um ano 
de funcionamento, a unidade tem 
reunido especialidades diversas 
sob o mesmo teto e se consolidado 
como um dos principais pontos de 
atendimento médico na cidade.

Os números falam por si: só em 
agosto, foram realizados mais de 
600 atendimentos, entre consultas 
e exames em áreas como ultrasso-
nografia, cardiologia, endoscopia, 
urologia, psiquiatria, psicologia, 
pediatria, fonoaudiologia, der-
matologia, entre outras. Também 
foram registradas 70 telemetrias e 
60 sessões de estimulação infantil, 
parte do trabalho desenvolvido no 

Centro de Desenvolvimento Infan-
til, que funciona dentro da unida-
de.

A estrutura reúne médicos e 
profissionais de apoio de diferentes 
áreas, com destaque para o atendi-
mento voltado ao público infantil — 
onde pediatras, psicólogos, fonoau-
diólogos, psiquiatras e até educador 
físico com formação em psicomotri-
cidade atuam de forma integrada.

Para muitos moradores, o maior 
impacto tem sido a redução na ne-
cessidade de deslocamentos para 
outras cidades, antes indispensá-
veis para quem precisava de aten-
dimento especializado. “A ideia foi 
justamente essa: facilitar o acesso e 
oferecer um serviço completo aqui 
mesmo, em Grão Mogol”, explica 
Luana Alves, secretária municipal 

de Saúde. Ela destaca que o Cen-
tro nasceu de uma demanda anti-
ga da população e se transformou 
em uma referência local. “O nome 
‘Dora de Janjão’ é uma homenagem 
a quem representou cuidado e ge-
nerosidade na cidade. A proposta 
do Centro é justamente essa: aco-
lher e cuidar”, diz.

Segundo o prefeito Diêgo An-
tônio Braga Fagundes, a estrutura 
é resultado de uma reestruturação 
mais ampla na saúde pública do 
município. “Antes, os pacientes 
precisavam viajar para conseguir 
um exame ou consulta. Hoje, 
conseguimos realizar uma grande 
variedade de procedimentos aqui 
mesmo. Isso não só desafoga o sis-
tema como melhora a qualidade de 
vida das pessoas”, afirma.

mação e prevenção em saúde”.
De acordo com a Portaria do Minis-

tério da Saúde, no segundo ano do ciclo 

2025/2026 os municípios terão o repasse 
de recursos condicionado ao cumprimento 
das metas de monitoramento. Entre elas, a 

execução das ações prioritárias nas escolas 
pactuadas, critério que também definirá o 
cálculo dos novos incentivos financeiros.

to com sucesso e sobrevida.
De acordo com dados do Minis-

tério da Saúde, o câncer de mama 
atinge anualmente cerca de 37 mil 
mulheres no país. Do total de ca-
sos diagnosticados, 23% ocorrem 
na faixa etária de 40 a 49 anos, en-
quanto quase 60% se concentram 
entre 50 e 74 anos. O envelheci-
mento, aliado a fatores genéticos e 
hormonais, está entre os principais 
fatores de risco. Por isso, a nova re-
comendação atende a uma deman-
da de especialistas da área oncoló-
gica e de entidades ligadas à saúde 
da mulher, que há anos defendem 
a ampliação da faixa etária para ras-
treamento.

A medida também reforça o pa-
pel fundamental da atenção primá-
ria à saúde no SUS, que atua como 
porta de entrada para esse tipo de 
cuidado. A realização da mamogra-
fia passa a ser definida em conjunto 
entre a paciente e o profissional de 
saúde, levando em consideração o 
histórico familiar, sintomas, fatores 
de risco e avaliações clínicas.

DADOS DE PRODUÇÃO E 
COBERTURA NACIONAL

Em 2024, o Sistema Único de 
Saúde contabilizou aproximada-
mente 4 milhões de mamografias 
de rastreamento realizadas em 
todo o país, além de 376,7 mil ma-
mografias diagnósticas — aquelas 
solicitadas para investigar altera-
ções já identificadas clinicamente. 
Desse total, mais de 30% dos exa-
mes foram realizados em mulhe-
res com menos de 50 anos, o que 
corresponde a mais de 1 milhão de 
atendimentos, demonstrando que, 
na prática, o sistema já vinha absor-
vendo parte dessa demanda.

Para a AMMESF, que congre-
ga diversos municípios da região 
do Médio São Francisco, muitos 
deles com populações em áreas 
rurais e de difícil acesso, a medida 
representa um avanço crucial no 
cuidado com a saúde da mulher, 
especialmente para aquelas que 
dependem exclusivamente do SUS 
e enfrentam dificuldades logísticas 
para acessar exames especializa-
dos.

OUTUBRO ROSA: 
MOBILIZAÇÃO NACIONAL E 

REGIONAL

Dentro das ações do Outubro 
Rosa, mês dedicado à conscienti-
zação e prevenção do câncer de 
mama, o Ministério da Saúde orga-
nizou uma grande mobilização que 
abrange 22 estados brasileiros. A 
estratégia inclui a disponibilização 
de 27 carretas da saúde da mulher, 
contratadas pela Agência para o 
Desenvolvimento do SUS (AgSUS), 
que percorrerão regiões de maior 
vulnerabilidade, oferecendo mamo-
grafias, ultrassonografias, punções 
e biópsias de mama, colposcopias 
e consultas médicas, tanto presen-
ciais quanto por telemedicina.

A expectativa do governo federal 
é realizar, apenas neste mês de ou-
tubro, mais de 120 mil atendimen-
tos, com um investimento de R$ 18 
milhões. A ação faz parte do progra-
ma “Agora Tem Especialistas”, que 
já entregou 11 aceleradores linea-
res — equipamentos utilizados em 
radioterapia — em quatro estados 
e prevê a entrega de 121 até o ano 
de 2026.

Além disso, o Ministério anun-
ciou a compra de 60 kits de biópsia, 
que somam um investimento de 

R$ 120 milhões, com o objetivo de 
aumentar a precisão dos diagnós-
ticos e reduzir o tempo de espera 
por resultados. A presença desses 
equipamentos em unidades regio-
nais também deve facilitar o acesso 
de pacientes que antes precisavam 
se deslocar para grandes centros 
urbanos em busca de diagnóstico e 
tratamento.

NOVOS MEDICAMENTOS, 
NOVOS PROTOCOLOS

Outro destaque importante é 
a incorporação de novos medica-
mentos ao rol do SUS, ampliando 
as possibilidades terapêuticas para 
mulheres em tratamento contra o 
câncer de mama. Entre os remédios 
agora disponíveis, está o trastuzu-
mabe entansina, indicado para pa-
cientes que ainda apresentam sinais 
da doença após a quimioterapia 
inicial.

Além dele, os inibidores de ci-
clinas — abemaciclibe, palbociclibe 
e ribociclibe — passam a integrar o 
tratamento de casos avançados ou 
metastáticos, oferecendo melho-
res taxas de controle da doença e 
qualidade de vida. Esses avanços 
refletem o esforço do Ministério da 
Saúde em aproximar o tratamento 
oncológico brasileiro das melhores 
práticas internacionais, benefician-
do diretamente as pacientes do 
SUS.

CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
E CUIDADO HUMANIZADO

Visando garantir a efetividade 
dessas novas políticas, o Ministério 
da Saúde também lançará, ainda 
este ano, guias e manuais técni-
cos voltados à Atenção Primária, 

com orientações específicas para 
médicos, enfermeiros, agentes 
comunitários de saúde e demais 
profissionais da rede pública. A 
proposta é qualificar o cuidado 
em todas as etapas, desde o aco-
lhimento da paciente na unidade 
básica até o encaminhamento 
para os serviços especializados, 
passando pelo acompanhamento 
integral e humanizado.

Para a AMMESF, tais medidas 
devem ser acompanhadas por 
investimentos contínuos na regio-
nalização da saúde, de forma que 
os municípios do interior tenham 
condições técnicas e estruturais 
de oferecer os exames e tratamen-
tos recomendados, garantindo 
equidade no acesso e melhores 
condições de desfecho clínico 
para todas as mulheres.

COMPROMISSO COM A VIDA

A ampliação do acesso à ma-
mografia, a aquisição de equi-
pamentos, a inclusão de novos 
medicamentos e a qualificação 
profissional refletem um movi-
mento estratégico do SUS em co-
locar a saúde da mulher no centro 
da agenda pública, com políticas 
voltadas não apenas para o diag-
nóstico e tratamento, mas tam-
bém para a prevenção e o cuidado 
integral.

Ao reforçar a importância des-
sas ações, a AMMESF reafirma 
seu compromisso com a defesa 
de uma saúde pública universal, 
acessível e de qualidade, onde 
toda mulher — independentemen-
te de onde viva ou de sua condição 
socioeconômica — possa ter o di-
reito de se prevenir, de se cuidar e 
de viver com dignidade.

Financiado com recursos pró-
prios da administração municipal, 
o Centro de Especialidades Médi-
cas se tornou, em pouco tempo, 

um símbolo da transformação da 
saúde pública na cidade. E, pelo 
ritmo que vem mantendo, a ex-
pectativa é de que os números 

continuem crescendo — junto com 
o acesso e a qualidade do atendi-
mento para a população de Grão 
Mogol.
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Candinho toma a bebida ofere-
cida por Zulma, sem saber que se 
tratava da poção do amor. Dita fla-
gra Candinho sob os efeitos da po-
ção. Haydée acredita que será acei-
ta como filha por Lúcio. Ernesto 
socorre Paixão, mas Lauro afirma 
que a saúde de seu padrinho não 

está em boas condições. Sabiá descobre com Zenaide que Celso contribui 
com a Casa dos Anjos. Estela encontra Ernesto no hospital. Candinho beija 
Zulma. Dita sofre com sua decepção amorosa. Sandra chega a São Paulo 
com Inês.

Ryan apoia Kami, e Ronaldo os 
observa. Ryan insinua a Kami que 
deseja tomar uma atitude contra o 
criminoso. Pompeu questiona Mar-
lon sobre sua reação em relação ao 
crime cometido contra Kami. Sa-
muel sugere que Pam se especialize 
na gestão do chão de fábrica. Ma-
nuel comenta com Danilo que acre-

dita que Peter tenha sentimentos por Nina. Danilo exige que Nina se afaste 
de Peter, e alerta Ryan. Alan apoia Marlon a permanecer no bom caminho 
na polícia. Ryan e Kami planejam capturar Ronaldo por conta própria. 

RESUMO DE Novelas
Maria de Fátima alerta César 

sobre Leonardo, e o perigo que 
corre com Odete. César fica assus-
tado com a forma com que Odete 
se refere a Leonardo. Maria de Fá-
tima pede abrigo a Raquel.

Virgínia Fonseca gasta mais de R$ 21 mil em 
bate-volta? Apontada como affair de Vini 
Jr., influencer viaja pela 3ª vez só neste mês; 
descubra valores de passagens aéreas para 
Madrid

Anunciadores 
de Esperança

Do colo materno à missão 
de cuidar de todos.

154 
anos

SANTA CASA 
MONTES CLAROS

Virgínia Fonseca viaja pela 3ª vez 
só neste mês e Purepeople revela 
valores de passagens aéreas para 
Madrid; rumores de affair com Vini 
Jr. aumentam

Virgínia Fonseca gasta mais de 
R$ 21 mil em bate-volta? Apontada 
como affair de Vini Jr., influencer 
viaja pela 3ª vez só neste mês; des-
cubra valores de passagens aéreas 
para Madrid

Virgínia Fonseca embarca pela 
3ª vez só neste mês; fãs especulam 
que destino pode ser Madrid e au-
mentam rumores de romance com 
Vini Jr.

Influenciadora é flagrada em 
área VIP do aeroporto de São Paulo 
com assessor Hebert Gomes antes 
do embarque

Passagem de classe executiva só 
de ida custa mais de R$ 21 mil: Pu-
repeople faz simulação e revela su-
postos valores da viagem de Virgínia

Solteira desde maio de 2025, 
Virgínia segue aumentando espe-
culações sobre possível affair com 

jogador de futebol

Mais uma viagem em menos de 
30 dias. A influenciadora Virgínia 
Fonseca embarcou novamente e 
chamou atenção dos fãs e da im-
prensa, que especulam que o desti-
no é a Europa. Esta é a terceira vez 
só neste mês que ela viaja. As duas 
últimas foram para Madrid, na Es-
panha, o que tem alimentado ainda 
mais os rumores de um possível af-
fair com o jogador de futebol Vini Jr.

Na noite desta terça-feira (30), 
Virgínia apareceu em uma área VIP 
do aeroporto de São Paulo, acom-
panhada do amigo e assessor He-
bert Gomes. Em vídeos publicados, 
os dois mostraram seus cartões de 
embarque. De acordo com informa-
ções da revista Quem, o voo saiu 
às 19h15 em classe Business e tem 
duração aproximada de dez horas.

Um detalhe curioso é que a 
influenciadora raramente revela 
seu destino antes da chegada. Ela 

costuma publicar nas redes sociais 
apenas quando já está instalada no 
hotel, aumentando ainda mais o 
suspense em torno de suas viagens.

Rumores de romance com Vini 
Jr.

As idas constantes de Virgínia à 
Espanha não passaram desperce-
bidas. No início de setembro, ela 
viajou para Madrid com amigos, 
visitou o estádio do Real Madrid e, 
poucos dias depois, retornou para 
um passeio de iate, onde também 
esteve na companhia de Vini Jr.. Na 
ocasião, ela chegou a se hospedar 
na mansão do jogador.

Na semana passada, a influen-
ciadora voltou à cidade e, mais uma 
vez, ficou hospedada na residência 
de Vini. Além disso, no retorno ao 
Brasil, Virgínia levou a família para 
a mansão do craque no Rio de Ja-
neiro, momento em que sua mãe, 
Margareth, registrou uma foto com 
a mãe do atleta.

Vale lembrar que Virgínia está 

solteira desde maio de 2025, quan-
do anunciou o fim do casamento de 
cinco anos com o cantor Zé Felipe. 
Até agora, nem ela nem Vini Jr. con-
firmaram ou negaram qualquer en-
volvimento amoroso.

Purepeople revela valores da 
viagem

Segundo simulação feita no site 
Skyscanner, uma passagem só de 
ida em classe executiva, partindo 
de São Paulo para Madrid nesta ter-
ça-feira (30), pode variar entre R$ 
19.960 (com duração de 30h35) e 
R$ 23.186 (com duração de 10h).

Isso significa que, apenas neste 
bate-volta, Virgínia pode ter de-
sembolsado mais de R$ 21 mil em 
passagens, valor que chama ainda 
mais atenção quando somado às 
viagens anteriores do mesmo mês. 
Vale lembrar que o preço de uma 
passagem de avião de ida e volta do 
Brasil para Madrid varia bastante, 
dependendo da época, antecedên-
cia da compra, cidade de origem e 
companhias aéreas.
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Com brilho de Paulo Victor, MOC Vôlei vence 
Araguari por 3 a 1 e conquista sua primeira 
vitória no Campeonato Mineiro Itambé

Governo de Minas investe R$ 1,4 milhão no 
Laboratório de Ensaios Balísticos da Polícia 
Militar

Equipe montes-clarense confirma boa fase técnica e supera adversário com autoridade diante de sua 
torcida

Local é responsável pelos testes de homologação de equipamentos de proteção balística, como 
capacetes, escudos e coletes

O MOC Vôlei conquistou, na 
noite desta segunda-feira (29), sua 
primeira vitória no Campeonato 
Mineiro de Vôlei – Troféu Itambé, 
ao bater o Araguari Vôlei por 3 sets 
a 1, no Ginásio Tancredo Neves, o 
popular Caldeirão, em Montes Cla-
ros. Empurrado pela torcida e com 
um desempenho sólido em quadra, 
o time montes-clarense teve como 
grande destaque o oposto Paulo 
Victor, que marcou 20 pontos e foi 
o maior pontuador da partida.

Com parciais de 25/16, 19/25, 
25/21 e 25/17, o “Pequi Atômico” 
encerrou um jejum de vitórias na 
competição, confirmando a evolu-
ção técnica do elenco comandado 
pelo técnico Walner Santos, que 
vem ajustando o time ao longo das 
primeiras rodadas.

DESTAQUE INDIVIDUAL E 
COLETIVA CRESCENTE

Logo após o jogo, Paulo Victor 
falou sobre o bom momento pes-
soal e o desempenho coletivo que 
vem sendo construído ao longo 
dos treinos. “Isso é fruto do traba-
lho que estamos fazendo juntos. 
O professor confiou em mim, me 
colocou num momento decisivo do 
jogo e consegui corresponder. Ser 
o maior pontuador foi uma surpre-

sa muito feliz. Estamos trabalhando 
duro há dois meses e começamos a 
colher os frutos. Ainda temos muito 
a crescer, mas estamos no caminho 
certo”, afirmou o oposto, que foi 
decisivo em momentos-chave da 
partida.

Já o técnico Walner Santos, em 
tom de alívio e confiança, reforçou 
que o resultado positivo é parte 
de um processo. “Temos feito um 
Campeonato Mineiro com nível de 
jogo muito alto, considerando o 
tempo de preparação que tivemos. 
Esse resultado é importante, mas 
mais importante ainda é ver o ama-
durecimento do grupo. Nas quatro 
partidas que jogamos, mantivemos 
um volume de jogo consistente. 
Hoje, a diferença foi a maturidade. 
Estamos ganhando corpo e identi-
dade como equipe”, explicou.

COMO FOI O JOGO

O duelo começou com equilí-
brio, mas o MOC Vôlei rapidamente 
se impôs com boa atuação no side 
out (reposição após saque adver-
sário) e agressividade no saque. 
Aproveitando erros do adversário e 
mantendo um ritmo forte, a equipe 
da casa venceu o primeiro set com 
relativa tranquilidade: 25 a 16.

No segundo set, o Araguari re-

agiu. A equipe visitante ajustou a 
recepção e passou a explorar falhas 
de posicionamento do MOC, con-
seguindo abrir vantagem e fechar 
em 25 a 19, empatando o jogo.

A terceira parcial foi marcada 
por momentos de tensão. O Ara-
guari manteve o bom ritmo, mas 
viu o MOC se recuperar com boas 
viradas de bola e eficiência nos 
contra-ataques. Com destaque para 
a linha de defesa e os bloqueios 
decisivos, o time montes-clarense 
retomou o controle e fechou em 
25 a 21.

O quarto e último set foi o mais 
equilibrado nos pontos iniciais. O 
MOC abriu vantagem, mas viu o 
Araguari se aproximar. Contudo, 
com calma e eficiência, a equipe da 
casa voltou a dominar a parcial, im-
pondo ritmo nos saques e aprovei-
tando os erros do adversário para 
fechar o jogo em 25 a 17, garantin-
do a vitória por 3 a 1.

TORCIDA PRESENTE E FATOR 
“CALDEIRÃO”

O Ginásio Tancredo Neves, co-
nhecido como “Caldeirão” por sua 
atmosfera vibrante, voltou a ser um 
diferencial para o MOC Vôlei. A 
torcida, que compareceu em bom 
número, empurrou o time nos mo-

mentos decisivos e celebrou cada 
ponto como se fosse o último. A 
sinergia entre arquibancada e qua-
dra foi um ingrediente extra para o 
desempenho positivo da equipe.

PRÓXIMO DESAFIO

Com a vitória, o MOC Vôlei en-
cerra a sequência de jogos em casa 
com moral elevado e parte para o 
último compromisso da fase clas-
sificatória com boas perspectivas. 
A equipe enfrenta o JF Vôlei, neste 

sábado, 4 de outubro, às 20h, no 
Ginásio Municipal Jornalista Antô-
nio Marcos, em Juiz de Fora (MG).

O duelo promete ser decisivo 
para a classificação às fases finais 
da competição. A expectativa é de 
mais uma partida disputada, e o 
MOC espera manter o ritmo cres-
cente, buscando consolidar sua 
posição entre os semifinalistas do 
torneio.

SOBRE O CAMPEONATO 
MINEIRO ITAMBÉ

O Campeonato Mineiro Itambé 
é uma das principais competições 
regionais do voleibol brasileiro 
e serve como preparação para a 
temporada da Superliga Nacional. 
A edição de 2025 reúne equipes 
tradicionais e emergentes do esta-
do, proporcionando um calendário 
competitivo e de alto nível técnico.

Com a vitória sobre o Araguari, o 
MOC Vôlei dá um passo importante 
em sua trajetória na competição e 
reforça a confiança da torcida no 
projeto para a temporada.

Governo de Minas investe R$ 1,4 
milhão no Laboratório de Ensaios Ba-
lísticos da Polícia Militar

Uma parceria firmada entre a Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG), por meio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (Fape-
mig), e a Polícia Militar do Estado de 
Minas Gerais (PMMG), contribui dire-
tamente para modernizar o Laborató-
rio de Ensaios Balísticos da PMMG.

O local é responsável pelos testes 
de homologação dos equipamentos 
de proteção balística — capacetes, 
escudos e coletes — produzidos ou 
adquiridos pela corporação.

Cerca de R$ 1,4 milhão foi inves-
tido na adequação da estrutura para 
avaliação do comportamento de ma-
teriais de proteção balística quando 
submetidos a disparos controlados. 
Os recursos foram destinados à aqui-
sição de equipamentos modernos, 
ampliação do escopo de testes e 
incremento da precisão dos ensaios 
balísticos.

Para a major Layla Brunnela, chefe 
do Centro de Jornalismo Policial da 
PMMG, parcerias como essa agregam 
tecnologia e trazem mais segurança 
e confiabilidade para o trabalho do 
policial militar. “Um militar seguro 
e confortável na atividade presta um 
serviço ainda melhor para a popula-
ção. Quem ganha, no final, é a socie-
dade”, disse a major.

“Essa iniciativa traz oportunidades 
de mercado para esses equipamen-
tos, fortalecendo ainda mais o setor 
de defesa e garantindo mais desen-
volvimento econômico e oportunida-
des em Minas Gerais”, ressalta Lucas 
Mendes, subsecretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação da Sede-MG.

EQUIPAMENTOS MODERNOS 
PARA MAIOR SEGURANÇA

O capitão da PMMG Edgard dos 
Anjos destaca que os testes — que 
obedecem às principais normativas 
internacionais reguladoras — contri-
buem para ampliar a confiabilidade 

dos policiais militares em relação 
aos materiais, bem como identificam 
eventuais produtos que apresentem 
qualidade inferior. Dessa forma, dire-
cionam a indústria nacional a desen-
volver produtos de qualidade.

Ainda segundo o capitão, com o 
investimento feito no laboratório, a 
Polícia Militar de Minas Gerais passa 
a ser a primeira do país a contar com 
uma câmara climática, equipamento 
utilizado em testes de simulação do 
envelhecimento dos coletes balísti-
cos. Com isso, é possível mensurar 
a resistência e confiabilidade de um 
colete ao longo dos anos.

Outros equipamentos foram ad-
quiridos visando tornar os testes de 
homologação de coletes, capacetes 
e escudos balísticos ainda mais pre-
cisos. Entre eles, uma nova balan-
ça eletrônica de precisão capaz de 
definir com mais exatidão a quan-
tidade de pólvora dos projéteis e, 
consequentemente, a velocidade 
do tiro, que deve seguir as determi-
nações internacionais.

Também foram adquiridas no-
vas telas para o cronógrafo, apa-
relho que mede a velocidade dos 
projéteis no momento do disparo. 
Novos lotes de plastinina – tipo de 
massa de modelar que simula os 
efeitos dos testes no corpo humano 

– completam o conjunto. Em tes-
tes de colete balísticos, o material 
é mantido aquecido para simular a 
densidade do corpo humano.

A partir da distância projetada 
pelo impacto do projétil no mate-
rial, é possível mensurar o desem-
penho do colete, reproduzindo 
resultados semelhantes aos visuali-
zados em casos que o usuário seja 
atingido em um confronto real. As-
sim, é possível selecionar e desen-
volver equipamentos que possuam 
a capacidade de transferir o menor 
impacto ao policial militar.

INVESTIMENTO EM VIDAS

Para o diretor de Ciência, Tecno-
logia e Inovação da Fapemig, Luiz 
Gustavo Cançado, a parceria entre 
a fundação, a Sede-MG e o Cen-
tro de Materiais Bélicos da PMMG 
é um exemplo concreto de como 
a ciência e a inovação podem ser 
aplicadas diretamente em benefício 
da sociedade.

“Mais do que um investimento 
em tecnologia, estamos falando de 
um investimento em vidas. Essa coo-
peração mostra a força das parcerias 
entre instituições públicas quando 
colocamos o conhecimento a serviço 
do bem comum”, reforça o diretor.
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DURANTE 45 anos promovi no Automóvel Clube o famoso “BAILE  
DA GLAMOUR GIRL “ que era a festa mais esperada e elegante do ano. As 
mais belas meninas eram escolhidas para disputarem o honroso título. As 
meninas eram tranquilas, mas a disputa era mesmo entre as mães torcen-
do e até mesmo brigando numa rivalidade louca, mas tudo isso estará no 
meu próximo livro. Vejam nesta foto eu emoldurado pelas maravilhosas 
glamorosas no dia do baile: Mara Costa, Thaís Batista, Silvia Oliffson Jan-
sen, Eunice Loyola, Eliana Zuba, a inesquecível,  Rosália Peres e Márcia Sá. 
Foi um dos grupos mais belos na história do grande baile. (Foto Rilson)

BELA foto da maravilhosa Letícia Turano na ilha de Capri, onde esteve 
recentemente com Leandro Oliveira. Eles são proprietários dos quatro 
melhores restaurantes de Trancoso.

O MUITO querido, Cônego Michel, esteve recebendo merecidamente 
o título de “Cidadão Honorário  de Montes Claros” num projeto da ve-
readora Maria Helena Lopes.  Nesta foto ele ao lago de Fernando Sena, 
Hamilton Trindade, Vereador Zena, Zé e outros amigos.

JÁ ESTIVE  por dois verões na  belíssima ilha de CAPRI. Veja no mês 
passado com minha companheira de viagem, Samantha  Paulino.

SILVIA e Lintton Guedes com a filha, Ana Ester e seu namorado de 
Beaga fotografados por este jornalista.

SOCORRO  Souza toda feliz com o filhão médico,   João Victor.

A FAMOSA e competente, Andrea Laugthon, seguindo para mais um 
curso em dermatologia e procedimentos inovadores na China. Ela está 
sempre reciclando é isso é muito bom!

UM  grupo elegante: Karina Narciso, Paula Fagundes, Sandrely Nobre 
e Melissa Narciso.

DO MEU ACERVO em época dos anos dourados, Du Jabur, Tak Maia, 
Waltinho Fernandes( já falecidos) este jornalista, Saulo Wanderley, Ricar-
do Fernandez Silva, Dolor Santos e Ricardo Tupinambá também falecidos 
e Eduardo Tupinambá.

VIVAS  e vida longa para a querida, Fátima Alencar, que esteve aniver-

TARIFAS AÉREAS

Continua mesmo um absurdo as TARIFAS AÉREAS rumo a 
PORTO SEGURO. Encontra-se promoções para todas as cidades 
do país, mas nunca para aquela baiana. Dizem que é devido ao 
fluxo turístico e as companhias compram todas as passagens 
com antecedência. Para se ter uma ideia, a PASSAGEM ÁEREA 
rumo a Buenos Aires, Punta Del Leste, e outras cidades da Amé-
rica do Sul, custam até R$ 500,00 ida e volta. Isso mesmo, mas 
para de Moc e ir para Porto, trocando de avião em Beagá, fica 
por quase dois mil. 

CACHOEIRA 

O novo condomínio que Paulo César Santiago lançou em par-
ceria com o grupo Alphaville, está fazendo um senhor sucesso. 
Construiu ali uma espetacular cachoeira que está chamando 
atenção de todos.

 RÉVEILLON

Muitos montesclarenses  estão já adquirindo convite para 
o mais elegante REVEILLON do Sul da Bahia. É o do luxuoso 
Hotel Kuara. Quem deixar para última hora,  os preços estarão 
triplicados. É claro que será em Arraial. Aliás, vem aí a famosa 
“Semana do Saco Cheio” e todos os caminhos estão apontados 
para Arraial com seu  deslumbrante agito. 

 VIAJAR

 O que mais gosto de fazer é viajar, principalmente para o ex-
terior. O interessante que mesmo voltando aos locais já visitados, 
sempre se descobre novas culturas. Ainda este mês pretendo ir 
a Nova Yorque para visitar grandes amigos como Fábio e Linda 
Machado.

 DEPUTADA 

MÔNICA SOUTO já está em campanha para ser candidata a 
uma vaga na Câmara  federal no próximo ano. Tem tudo para 
chegar lá e se for eleita fará um grande trabalho como fez seu 
saudoso tio, Humberto Souto. Precisamos de mais representan-
tes em Brasília.

FRENTE A FRENTE

RODRIGO NARDONE viveu sua infância aqui em Moc e hoje faz su-
cesso com sua empresa de translado e city em Nova Yorque onde reside 
com sua linda esposa Russa, Elena Malishevdka. Ele esteve em Sete Lago-
as e está aí na foto todo feliz, com a filha, Raiane Nardone, sua netinha 
Celina com ele à segurando,  sua esposa Elena e o pai Eustáquio Álvares 
da silva. Bela família e Rodrigo que tanto sucesso fez aqui em Moc na 
adolescência é hoje um vovô coruja.


